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RESUMO 

BORTOLAN, Giovana Mara Zugliani. Avaliação do Desconforto Visual Subjetivo de 

Funcionários de Ambientes Comerciais. 2018. Dissertação (Mestrado em Design – Área:  

Métodos para Fatores Humanos). Universidade do Estado de Santa Catarina. Programa de Pós-

Graduação em Design. Florianópolis, 2018.  

 

O estudo da ergonomia e da qualidade da iluminação está condicionado à saúde e bem-estar 

daqueles que utilizam e usufruem do espaço. Em locais de trabalho, a iluminação é importante 

na concepção de um ambiente e deve proporcionar, além de conforto visual, segurança e 

eficácia nas atividades, de modo a auxiliar os funcionários no momento do trabalho. Este estudo 

reúne e organiza um referencial teórico sobre a aplicação da ergonomia em ambientes de 

trabalho com especial atenção à qualidade da iluminação. Dessa forma, observou-se que, para 

que se possa avaliar o conforto visual, é necessária a utilização de um método adequado, para 

medir e identificar a presença de desconforto visual. Devido à subjetividade do conforto, um 

dos métodos mais recorrentes é o questionário, que averigua as preferências do usuário. Além 

disso, foi constatado que a maioria das pesquisas encontradas avaliavam o conforto visual 

somente em escritórios, estações de trabalho e simulações de ambientes controlados. Sendo 

assim, o objetivo desta pesquisa consistiu em avaliar o conforto visual subjetivo de funcionários 

de ambientes comerciais por meio da elaboração de um instrumento de avaliação, tendo em 

vista a inexistência de uma ferramenta como esta e que seja voltada para estes usuários. Para a 

elaboração do instrumento, realizou-se uma revisão bibliográfica de modo a identificar todos 

os elementos da iluminação que causam desconforto visual. Também foram analisados os 

principais modelos de conforto e desconforto, além da criação de um modelo com base na 

literatura para a extração dos itens. Em seguida, foram elaborados cinquenta itens abordando 

todo o conteúdo referente ao desconforto visual, e estes foram validados por meio da análise 

semântica e análise de juízes. Após o julgamento dos especialistas, foi realizado um pré-teste 

do instrumento com os vinte itens selecionados e, posteriormente, aplicado com uma amostra 

de duzentos funcionários de ambientes comerciais. Com o propósito de sintetizar as relações 

observadas entre os itens e identificar fatores, aplicou-se a análise fatorial exploratória. Foram 

encontrados cinco fatores: sintomas, controle, satisfação e desempenho visual, saúde e 

segurança visual e cor. Dessa forma, dezenove itens compõe o instrumento final de avaliação 

do desconforto visual subjetivo de ambientes comerciais. Acredita-se que é uma ferramenta que 

possibilita a identificação de preferências, sintomas, satisfação e desempenho dos funcionários, 

de modo a evitar possível desconforto, danos à saúde e ao comprometimento no trabalho, 

causados pela iluminação inadequada.  

Palavras chaves: Conforto Visual, Desconforto Visual, Iluminação, Qualidade da Iluminação, 

Ambientes Comerciais, Ergonomia. 

 

  



 

 



 

 

ABSTRACT 

BORTOLAN, Giovana Mara Zugliani. Evaluation of Subjective Visual Discomfort of 

Commercial Environments’ Employees. 2018. Dissertação (Mestrado em Design – Área:  

Métodos para Fatores Humanos). Universidade do Estado de Santa Catarina. Programa de Pós-

Graduação em Design. Florianópolis, 2018. 

  

The study of ergonomics and the quality of illumination is conditioned to the health and well-

being of those who use and enjoy space. In workplaces, lighting is important in an 

environment’s design and should provide, in addition to visual comfort, safety and effectiveness 

in the activities, to assist the employees during work. This study brings together and organizes 

a theoretical framework on the application of ergonomics in work environments with special 

attention to lighting quality. Thus, it was observed that, to assess visual comfort, it is necessary 

to use an appropriate method to measure and identify the presence of visual discomfort. Due to 

the subjectivity of comfort, one of the most used methods is the questionnaire, which can be 

used to investigate the preferences of the user. In addition, it was detected that most of the 

researchers found visual comfort only in offices, workstations and simulations of controlled 

environments. Therefore, the goal of this research was to evaluate the subjective visual 

discomfort of commercial environments’ employees through the elaboration of an evaluation 

instrument, due to the inexistence of a tool like this and that is aimed at these users. For the 

elaboration of the instrument, a literature review was made to identify all the elements of the 

lighting that cause visual discomfort. We also analyzed the main models of comfort and 

discomfort, as well as the creation of a model based on the literature for the extraction of the 

items. Then, fifty items were elaborated addressing all the contents related to visual discomfort, 

and these were evaluated through the semantic analysis and analysis of judges. After the experts' 

judgment, a pre-test of the instrument with the twenty selected items and, after, applied with a 

sample of two hundred store employees. In order to synthesize the observed relationships 

among the items and to identify factors, it was applied an exploratory factorial analysis. Five 

factors were found: symptoms, control, satisfaction and visual performance, health and safety 

visual and color. Thus, nineteen items make up the final instrument for evaluating the subjective 

visual discomfort of commercial environment. It is believed to be a tool for identifying 

employees' preferences, symptoms, satisfaction, and performance, to avoid possible discomfort, 

health damage, and work impairment caused by improper lighting.  

Keywords: Visual Discomfort, Lighting, Lighting Quality, Commercial Environment, Work 

Environment, Ergonomics.  
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

O uso eficiente da luz na arquitetura e em projetos de design de interiores está 

condicionado ao estudo da qualidade da iluminação, à saúde e bem-estar daqueles que utilizam 

e usufruem do espaço. Projetar um ambiente comercial é transmitir uma comunicação com o 

consumidor, expondo o produto que se deseja vender, e, destacá-lo com a iluminação, através 

de criatividade e design inovador para que, desta forma, se possa criar um meio de atrair o 

cliente para a venda.  

De acordo com Berčík et al. (2015), a iluminação influencia o comportamento de 

consumidores, uma vez que permite a visibilidade dos produtos no ambiente de compra, de 

modo que a luz causa um impacto sobre as emoções humanas.  Sendo assim, a luz é mais uma 

ferramenta que os profissionais utilizam para definir o ambiente, enfatizar volumes, criar uma 

atmosfera visual e transmitir uma mensagem. Segundo Veitch (2001), os profissionais de 

iluminação têm se esforçado para criar condições luminosas que otimizam os resultados para 

os indivíduos (usuários do espaço), mas muitas vezes a intenção é de otimizar os resultados 

organizacionais (vendas de varejo e clientes).  

Assim, alguns ambientes comerciais possuem espaços fechados, usualmente sem a 

presença da iluminação natural, que é importante e desejável em um local de trabalho e, dessa 

forma, os funcionários das lojas não possuem uma vista para o exterior. Segundo Martau 

(2010), trabalhar em ambientes sem janelas e sujeitos à iluminação artificial a maior parte do 

dia gera dificuldade de orientação temporal, dificuldades de sono, nível de alerta e distúrbios 

de humor. Lam (1977) define o contato visual com o exterior como uma necessidade biológica 

de informação visual.  

Em locais de trabalho, a iluminação é importante na concepção de um ambiente e no 

caso, as lojas de varejo devem proporcionar, além de conforto visual por parte da iluminação, 

segurança e eficácia nas atividades, de modo a auxiliar no momento do trabalho. As premissas 

básicas para a definição da iluminação de um posto de trabalho devem levar em conta que a 

mesma não gere riscos de acidentes e ao mesmo tempo seja condizente com as exigências da 

tarefa a ser realizada (SEMENSATO et al., 2013). 

Além disso, as noções de qualidade e de adequação das condições de iluminação nos 

ambientes não são ainda consensuais entre a comunidade científica, coexistindo diferentes 
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critérios, parâmetros e métricas de caracterização dessas condições. As abordagens mais 

tradicionais de avaliação das condições de luz natural em ambientes não incluem o fator 

humano como instrumento de análise (SANTOS et al., 2010). 

 Dessa forma torna-se essencial que profissionais, em específico os da área de projeto 

acompanhem, de maneira mais próxima, aspectos comportamentais e socioculturais dos 

trabalhadores e usuários para que estas informações contribuam para projetos mais eficientes e 

confortáveis (FERRARI et al., 2013).  

Santos et al. (2010) afirmam que é necessário compreender a percepção dos indivíduos 

em um ambiente luminoso, o que varia de acordo com suas diferentes experiências e 

expectativas, dando origem à existência de diferentes critérios subjetivos de avaliação do 

mesmo. Eklund e Boyce (1995) já argumentavam que há necessidade de pesquisas que sejam 

acessíveis, simples de administrar e fáceis de interpretar, além da precisão contínua. A pesquisa 

deve abranger a maioria ou todos os fatores que são conhecidos como importantes na avaliação 

da iluminação e distinguir com precisão a iluminação “aceitável” de iluminação “inaceitável”. 

Sendo assim, esta pesquisa tem o intuito de criar uma ferramenta subjetiva de avaliação do 

desconforto visual para funcionários de ambientes comerciais.  

 

1.2 PROBLEMATIZAÇÃO 

A luz solar é indispensável na vida dos seres humanos, tendo em vista que o 

metabolismo é regulado pelas variações do sol. O uso de iluminação artificial mudou este 

comportamento, pois mesmo com a possibilidade de criar ambientes integrando a iluminação 

natural, ainda há projetos em que só funcionam sob a iluminação artificial. 

 É importante notar que o conforto visual depende do atendimento às seguintes 

condições de iluminação: intensidade, uniformidade das densidades luminosas, uniformidade 

temporal da luz e eliminação do ofuscamento (GRANDJEAN, 2002). Boas soluções de 

iluminação proporcionam o nível certo de luz em diferentes momentos do dia e aumentam o 

senso de bem-estar dos usuários do ambiente, melhorando a concentração, motivação e 

desempenho. A iluminação adequada no local de trabalho é um requisito importante para 

melhorar o desempenho visual, conforto visual e conforto no ambiente de trabalho 

(KRALIKOVA; WESSELY, 2016). 

A luz influencia os mecanismos fisiológicos internos dos indivíduos, e o ritmo 

circadiano – ritmo das variações nas funções fisiológicas – aumenta ou diminui de intensidade 

em ritmos aproximados de vinte e quatro horas. É o ritmo biológico no qual o organismo 
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apresenta suas variações de temperatura, batimentos cardíacos, pressão sanguínea, sono, vigília, 

fome, produção hormonal, secreção de enzimas gástricas, número de leucócitos no sangue e 

que, quando alterado, pode representar carga de trabalho que leva ao desgaste (MARTAU, 

2008; GRANDJEAN, 2002). 

Muitas lojas apresentam níveis de iluminação muito elevados. Isso pode levar ao 

aumento da atenção e maior estímulo por parte dos clientes, porém, infelizmente esta 

abordagem de altos níveis de luminosidade em toda a loja tem desvantagens graves: risco de 

desconforto e aumento do brilho (AMPENBERGER; STAGGL; POHL, 2016). Já a iluminação 

deficiente pode causar tensão aos olhos e uma experiência incômoda (NAGYOVÁ; BERČÍK; 

HORSKÁ, 2014).  

Desse modo, deve-se permitir a construção de um pensamento consolidado para a 

concepção de projetos contemporâneos preocupados em atender as necessidades primordiais 

do ser humano. Necessidades essas, em que as ambiências físicas devem ser consideradas ainda 

na etapa de concepção do projeto de modo que as deficiências não ocorram e tragam incômodos 

para os funcionários e usuários do espaço. Sendo assim, a ergonomia deve ser aplicada desde 

as etapas iniciais do projeto incluindo sempre o ser humano, ou seja, as características do 

trabalhador devem ser consideradas conjuntamente com as características do ambiente (IIDA, 

2016).  

Martau (2008) afirma que o grande desafio no desenvolvimento de projetos é atender as 

exigências psicológicas e fisiológicas, não contempladas nas normas técnicas, que via de regra 

demoram a serem atualizadas com a incorporação de novos conhecimentos. Além disso, a 

autora alega que não se pode medir a qualidade da iluminação como se mede conceitos 

abstratos, mas apesar de não ser mensurável, “é possível utilizar métodos de pesquisa para 

prever os efeitos de um dado sistema de iluminação na satisfação dos usuários” (MARTAU, 

2008, p. 100). Santos et al. (2010) complementam declarando que a inclusão de aspectos 

subjetivos como a percepção, expectativa e comportamento dos usuários potencializa a 

capacidade explicativa e de previsão das ferramentas de análise tradicionais. 

Com base nestas percepções, objetiva-se determinar dentro do escopo da ergonomia e 

dos fatores humanos, por meio do design, e dos principais aspectos da iluminação que 

favorecem o desconforto visual, a criação de um instrumento de avaliação subjetiva do 

desconforto visual. Através da aplicação deste e da análise, espera-se que seja possível criar e 
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adaptar as lojas de varejo e proporcionar um local confortável em termos visuais para o 

funcionário que utiliza este espaço. 

 

1.2.1 Problema de pesquisa 

Como avaliar o desconforto visual subjetivo de funcionários de ambientes comerciais? 

 

1.3 HIPÓTESE 

É possível a criação de um instrumento para avaliar o desconforto visual subjetivo de 

funcionários de ambientes comerciais a partir dos conhecimentos disponibilizados na literatura 

e na teoria clássica de criação e adaptação de instrumentos. 

 

1.4 VARIÁVEIS 

1.4.1 Variável independente 

✓ Iluminação; 

✓ Ambiente (loja de varejo); 

✓ Tarefa. 

 

1.4.2 Variável dependente 

✓ Conforto visual 

 

1.4.3 Variável de controle 

✓ Funcionários de ambientes comerciais; 

✓ Sem alterações visuais significativas; 

✓ Lojas de roupas, calçados e acessórios de pequeno porte.  

 

1.5 OBJETIVOS 

1.5.1 Objetivo Geral 

Desenvolver um instrumento para avaliar o desconforto visual subjetivo de funcionários 

de ambientes comerciais. 
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1.5.2. Objetivos Específicos 

✓ Identificar junto à literatura os elementos da iluminação que influenciam no 

desconforto visual para construir um instrumento de avaliação subjetiva; 

✓ Construir um instrumento com base nos elementos identificados; 

✓ Aprimorar o instrumento de acordo com as técnicas estabelecidas pela psicometria. 

 

1.6 JUSTIFICATIVA 

A importância de tratar o estudo da iluminação artificial em ambientes comerciais, pode 

ser entendida pelo fato destes espaços estarem ganhando lugar cada vez mais consolidado de 

convivência da sociedade em que agregam diversos setores de compras e serviços.   

Em vista da popularidade e da geração de empregos nestes espaços, torna-se necessário 

contribuir sob a perspectiva das pessoas que trabalham neste local, em como a iluminação deve 

ser projetada, sem que esta cause desconforto ou algum outro tipo de problema que venha a 

prejudicar sua satisfação e eficácia.  

Por serem ambientes fechados, no caso dos centros comerciais (shopping-center), que 

utilizam a iluminação diferenciada e, em alguns casos sem a presença da iluminação natural, 

acredita-se que o excesso de iluminação artificial, ou a escassez da mesma pode gerar 

desconforto aos músculos oculares. Entretanto, passa pelo entendimento de que o ambiente 

projetado para o homem, deve atender as exigências de conforto, afinal, a satisfação do usuário 

influenciará na sua saúde e produtividade.  

Embora seja necessária a provisão de uma iluminância suficiente em uma tarefa, em 

muitos casos a visibilidade depende da maneira pela qual a luz é fornecida e das características 

da cor da fonte de luz. As recomendações de iluminação não são determinadas apenas pelas 

capacidades inerentes do sistema visual. As características do sistema visual são inegavelmente 

importantes, mas a tecnologia disponível de iluminação, o custo da luz, e do contexto social às 

vezes afetam as recomendações de iluminação (REA; BOYCE, 2005). 

Iacomussi et al. (2015) afirmam que “o desconforto visual produz uma série de sintomas 

que podem ser claramente identificados, compreendidos e avaliados com investigações 

subjetivas. Em termos práticos, a relevância desta pesquisa refere-se a benefícios potenciais 

como: construção de um instrumento conciso e válido (baseado em um modelo de conforto-

desconforto) que avalia o desconforto visual e possa ser utilizado em ambientes comerciais. 
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Além disso, o instrumento será elaborado utilizando métodos estabelecidos de pesquisa (teoria 

clássica dos testes) e validado com uma amostra significativa, já que inexiste uma ferramenta 

semelhante no idioma português (Brasil).  

Sendo assim, vale ressaltar que esta pesquisa discorre de um estudo novo, em que até o 

presente momento não foram encontrados outros trabalhos que tratassem do desconforto visual 

em ambientes comerciais e, como dito anteriormente, sobre um instrumento que avaliasse tal 

condição voltado para estes usuários. Buscou-se também construir um conhecimento através de 

referenciais teóricos disponíveis e identificar os principais elementos que causam o desconforto 

visual.  

O instrumento propõe trazer novas estratégias de projeto de iluminação, as influências 

que a luz causa no conforto, eficiência e satisfação e os conceitos relacionados a essa 

experiência. Do mesmo modo, o valor dado para estes funcionários aos aspectos de conforto e 

qualidade de vida evidenciam parâmetros para o design proporcionar para estes funcionários 

maneiras em que o trabalho possa ser realizado com eficácia e conforto. 

 

1.7 DELIMITAÇÕES DO ESTUDO 

O presente estudo limita-se ao campo da qualidade da iluminação em ambientes 

comerciais, mais especificamente, lojas de varejo, localizadas nas ruas e em shopping-centers. 

Os questionários foram aplicados somente em lojas de pequeno porte de três segmentos: roupas, 

calçados e acessórios. Foram desconsideradas as lojas que pudessem influenciar o desconforto 

através de outras variáveis como aroma (lojas de perfume, cosméticos ou alimentos), joalherias 

(o brilho e reflexo poderiam ser maiores nestes ambientes) e acústica (lojas de música).  

Também não foram considerados neste estudo os usuários que possuíam problemas visuais 

significativos, como baixa-visão ou que tivessem algum sintoma na visão que fosse recorrente 

e pudesse alterar os resultados do estudo.  

O estudo foi aplicado nas cidades de Florianópolis e São José, onde foram observados 

os sistemas de iluminação das lojas destes segmentos (roupas, calçados e acessórios) sendo 

estes sistemas de iluminação bastante diversificados, e pela facilidade no acesso a estes locais.  

Com relação a elaboração do questionário, o referencial teórico e análise do construto 

esteve condicionado ao tempo disponível para a realização da pesquisa. Vale ressaltar que se 

trata de um construto complexo, portanto muita das características podem não ter sido 

consideradas. Além disso, no momento da aplicação dos questionários, o estudo se concentrou 

em somente avaliar o desconforto visual subjetivo dos funcionários dos ambientes comerciais.  
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1.8 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 

O presente trabalho está dividido em cinco capítulos, apresentados a seguir: 

Capítulo 1 – Introdução: Introduz o tema escolhido para o trabalho, contextualiza o 

problema de pesquisa e justifica sua importância. Apresenta o objetivo geral do estudo e detalha 

os objetivos específicos a serem alcançados. 

Capítulo 2 – Referencial Teórico: Apresenta a revisão bibliográfica e discute 

fundamentos teóricos necessários para a compreensão das análises e resultados. Trata dos 

principais conceitos da qualidade da iluminação, contextualiza com maior profundidade os 

temas ligados a iluminação e desconforto visual. Descreve o estado da arte no âmbito da 

iluminação e sua relação no desconforto visual, além da elaboração de um modelo de conforto-

desconforto visual. Também detalha exemplos de avaliações subjetivas como os questionários 

de satisfação da iluminação para escritórios que serviram de base para a realização da etapa 

experimental desta pesquisa. 

Capítulo 3 – Método: Detalha os procedimentos metodológicos utilizados para a 

realização da etapa experimental do trabalho. Aborda a construção do instrumento: análise 

semântica, análise de juízes, pré-teste e avaliação do instrumento com o público-alvo. 

Apresenta também os demais aspectos referentes à coleta, análise e tratamento de dados. 

Capítulo 4 – Resultados e Discussão: Apresenta os resultados do processo de avaliação 

do instrumento construído, através do tratamento estatístico dos dados. Também são retratados: 

perfil da amostra, a análise fatorial exploratória, o agrupamento dos itens em fatores e a análise 

da consistência interna dos fatores mediante o alfa de Cronbach. Também constam discussões 

pertinentes aos diversos aspectos levantados em confronto com a literatura. 

Capítulo 5 – Conclusões: Conclui o trabalho por meio de observações gerais a respeito 

do processo, dificuldades e limitações encontradas, e indica sugestões para pesquisas futuras. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

O capítulo contextualiza o tema da pesquisa para subsidiar a compreensão da análise 

dos resultados e discussão do estudo. Inicia-se abordando sobre a qualidade da iluminação no 

ambiente de trabalho, as grandezas fotométricas da iluminação e como é um projeto 

luminotécnico de ambientes comerciais. Em seguida, é apresentado o estado da arte do conforto 

e desconforto visual, os aspectos fisiológicos da visão humana, os principais modelos de 

conforto e iluminação no trabalho, além de exemplos de avaliações subjetiva como os 

questionários de satisfação da iluminação para escritórios que serviram de base para a 

realização da etapa experimental desta pesquisa.  

 

2.1 QUALIDADE DA ILUMINAÇÃO NO AMBIENTE DE TRABALHO 

Quando um assunto como a iluminação é abordado, é fundamental antes de tudo que, 

como afirma Martau (2008, p. 87), além do conhecimento da relação da iluminação com o 

ambiente, “é preciso buscar também uma definição clara do conceito de qualidade para sistemas 

de iluminação”. Veitch e Newsham (1998) definiram que qualidade da iluminação é quando o 

ambiente luminoso suporta os seguintes requisitos para pessoas que usarão o espaço: 

desempenho visual, desempenho da tarefa, interação social e comunicação, estado de humor 

(felicidades, satisfação, alerta), saúde e segurança e julgamentos estéticos (avaliações da 

aparência do espaço ou da iluminação).  

Mais tarde Veitch et al. (1999) complementam que qualidade da iluminação é tratar o 

design de iluminação de uma maneira mais holística, sendo que, um sistema de iluminação não 

deve ser projetado somente para boa visualização do espaço. Certos aspectos devem ser 

considerados como: iluminação para funções visuais, iluminação para amenidade visual, 

iluminação e integração arquitetônica, iluminação e eficiência energética, custos da iluminação 

e manutenção da iluminação. 

Por fim, Veitch (2001) explica de maneira sucinta que qualidade da iluminação é o grau 

de excelência alcançado em termos de satisfazer as necessidades humanas e a integração destes 

resultados com a conservação da energia e a arquitetura. A qualidade da iluminação em 

qualquer sistema é determinada pelo equilíbrio destas dimensões apresentadas na Figura 1.  

Kralikova e Wessely (2016) concorda com Veitch et al. (1999) afirmando que 

qualidade da iluminação é muito mais do que apenas fornecer uma quantidade apropriada de 
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luz. Os autores acrescentam que outros fatores são potenciais para a qualidade da iluminação 

como: uniformidade da luminosidade, as distribuições de luminâncias, características da cor e 

o brilho. Além do mais, a qualidade da luz deve estar de acordo com o nível de conforto visual 

e desempenho exigido pela atividade (aspecto visual) e na relação do ambiente visual e sua 

adaptação ao ambiente construído e a tarefa (aspecto psicológico), ou seja, um equilíbrio ideal 

entre as necessidades humanas, considerações arquitetônicas e eficiência energética (VEITCH; 

NEWSHAM, 1998).  

 

 

Figura 1. Qualidade da iluminação. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018, com base em Veitch; Newsham, 1998. 

 

Segundo a NBR ISO/CIE 8995:1, a iluminação adequada propicia a visualização do 

ambiente, permitindo que as pessoas vejam, se movam com segurança e desempenhem tarefas 

visuais de maneira eficiente, precisa e segura, sem causar fadiga visual e desconforto (ABNT, 

2013). A iluminação pode ser natural, artificial ou uma combinação de ambas, porém exige-se 

igual atenção para a quantidade e qualidade da iluminação. O objetivo principal dos 

profissionais, sejam eles engenheiros, arquitetos e designers, e os usuários do ambiente em 

questão, é que este tenha o melhor conforto luminoso, a melhor qualidade e o menor custo 

possível. Porém, tudo isso depende de muitas variáveis. 

A prática de uma boa iluminação para locais de trabalho é muito mais que apenas 

fornecer uma boa visualização da tarefa. É essencial que as tarefas sejam realizadas facilmente 

e com conforto. Desta maneira, a iluminação deve satisfazer os aspectos quantitativos e 
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qualitativos exigidos pelo ambiente. Fresteiro (2002, p. 1) argumenta que a iluminação está 

subordinada aos objetivos e características do espaço total, “cujas decisões que lhes dizem 

respeito são condicionadas, por sua vez, pelos efeitos visuais e sensoriais que podem causar”.  

Em geral, a iluminação assegura: conforto visual, dando aos trabalhadores uma 

sensação de bem-estar; desempenho visual, de modo que os trabalhadores estejam capacitados 

de realizar suas tarefas visuais de forma rápida e precisa, mesmo sob circunstâncias difíceis e 

durante longos períodos e segurança visual, ao olhar ao redor e detectar perigos (ABNT, 2013). 

Além disso, a iluminação contribui para: comodidade e prazer, definir o espaço e o ambiente, 

e para alcançar objetivos funcionais (FRESTEIRO, 2002). Rodríguez et al. (2015) 

complementam com a necessidade de atender a criação de um visual adequado. 

Sendo assim, o objetivo da iluminação é a obtenção de boas condições de visão 

associadas à visibilidade, segurança e orientação dentro de um determinado ambiente. Este 

objetivo está intimamente associado às atividades laborativas e produtivas: escritório, escolas, 

bibliotecas, bancos, indústrias, entre outros (OSRAM, 2011). Outro objetivo da iluminação é a 

utilização da luz como principal instrumento de ambientação do espaço, como criação de efeitos 

especiais com a própria luz ou no destaque de objetos e superfícies. 

O sistema visual é influenciado pela iluminação. Em ambientes comerciais, a luz 

refletida, permite a percepção do entorno e chama a atenção do consumidor para o produto. 

Além disso, as grandezas fotométricas afetam significativamente a percepção do interior e o 

estado psíquico (BERČÍK et al., 2015). Kotler (1973), ao definir o termo "atmosfera", refletiu 

sobre a influência de estímulos sensoriais do ambiente como visão, audição, olfato e tato no 

comportamento de consumidores-alvo e argumentou que, mesmo que uma iluminação seja 

apenas uma das partes componentes da atmosfera geral do espaço, esta pode efetivamente afetar 

o comportamento do consumidor.  

Essa perspectiva reforça o fato de que o estilo de arquitetura adotado em centros 

comerciais propicia locais de trabalho que muitas vezes não possuem contatos com o exterior 

e turnos de trabalho que se estendem em períodos noturnos. Esses trabalhadores tornam-se mais 

suscetíveis a doenças relacionadas tanto com o excesso quanto com a insuficiência de luz, 

fatores potenciais para a alteração de ritmos biológicos (MARTAU, 2008).  

A qualidade da iluminação é indispensável para a realização do trabalho, além da 

motivação, produtividade e saúde. Um estudo iniciado pela Zumtobel e implementado em 

cooperação com a Fraunhofer IAO – Instituto de Engenharia Industrial  que atua em atividades 
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relacionadas a pesquisa e desenvolvimento para otimizar sistematicamente a maneira pela qual 

as pessoas, organizações e tecnologia interagem – descreveu as situações de iluminação em 

ambientes de trabalho e constatou a importância de concentrar as necessidades humanas para 

aumentar a atratividade, percepção dos funcionários, além das melhorias em futuros projetos 

de iluminação (ZUMTOBEL, 2014). Também foram observadas discrepâncias entre a situação 

real e a preferência dos usuários. 

Quando a iluminação é ajustável e centrada no usuário ocorre aumento do bem-estar e 

promove a saúde dos mesmos; estimula o organismo humano, aumenta a cognição e 

desempenho e cria uma qualidade atmosférica emocional no ambiente (ZUMTOBEL, 2014). 

Bean e Bell (1992) já haviam afirmado que as pesquisas de opinião apontavam a insatisfação 

de trabalhadores com relação a iluminação artificial, mesmo nos casos em que o ambiente 

cumpria os requisitos básicos para iluminação de interiores.  

Eklund e Boyce (1995) também alegaram que não só deveria ser possível projetar uma 

iluminação eficiente em termos de energia, como também avaliar essa iluminação sob o ponto 

de vista do usuário. Mesmo com medidas mais abrangentes e objetivas, como medições 

fotométricas, as declarações dos ocupantes do espaço são a melhor forma de avaliar a 

iluminação do ambiente de trabalho (EKLUND; BOYCE, 1995). 

 

2.1.1 Grandezas fotométricas 

Para entender a qualidade da iluminação no ambiente, é importante conhecer alguns 

termos e definições, presentes no Quadro 1. 

 

Grandezas fotométricas Unidade de medida Definição 

Intensidade luminosa  Candela (cd) 

Luz emitida por uma fonte ou 

refletida em uma superfície 

iluminada (IIDA, 2016) 

Fluxo luminoso  Lúmen (lm) 

Energia luminosa emitida por 

uma fonte (IIDA, 2016) e que 

gera uma resposta visual 

(PEREIRA, 2014) 

Iluminância 
Lux (1lux = 1 lm/m² onde lm = 

lúmen) 

É a quantidade de luz incidindo 

sobre uma superfície 

(GRANDJEAN, 2002) 

(Continua...) 
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(Continuação) 

Grandezas fotométricas Unidade de medida Definição 

Eficiência Luminosa Lúmen/watt 

É a capacidade da fonte em 

converter potência em luz 

(PEREIRA, 2014) 

Luminância Cd/m² 

Quantidade de luz refletida ou 

emitida por uma superfície e 

percebida pelo olho humano 

(GRANDJEAN, 2002; IIDA, 

2016) 

Refletância 
Fr/Ft¹ 

 

Proporção da luz incidente, 

absorvida e refletida pela 

superfície (GRANDJEAN, 

2002; IIDA, 2016) 

Temperatura de cor Kelvin (K) 

Expressa a aparência da cor da 

luz pela fonte de luz 

(GRANDJEAN, 2002) 

Índice de reprodução de cor 

(IRC) 

Escala de 0 a 100 (sendo 100 a 

reprodução da luz solar).  

Quantifica a fidelidade com 

que as cores são reproduzidas 

sob uma determinada fonte de 

luz (IIDA, 2016) 

Quadro 1. Definições das grandezas fotométricas. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

 

 

Existem outros parâmetros que influenciam no desempenho visual humano como: 

tamanho, forma, posição, cor e contraste, porém cada projeto exigirá parâmetros diversos. O 

importante é a atenção a estas grandezas, pois é o que irá otimizar o desempenho visual sem a 

necessidade de mudanças significativas nos níveis de iluminação (EN 12665, 2011; IIDA, 

2016). Também é importante considerar a distribuição luminosa, o direcionamento da luz, o 

brilho e o ofuscamento. A distribuição luminosa controla o nível de adaptação dos olhos, o que 

afeta a visibilidade da tarefa. A distribuição de luminância equilibrada é necessária para 

aumentar a acuidade visual, sensibilidade ao contraste e eficiência da função ocular. A 

uniformidade da iluminação é necessária para suprir as condições visuais de conforto nos 

espaços e controlar a ocorrência de altos contrastes (YILMAZ, 2016). Portanto, mudanças 

súbitas de luminância devem ser evitadas, pois o direcionamento da luz em uma tarefa 

específica aumenta sua visibilidade e a tarefa será mais fácil de ser executada (EN 12665, 2011). 

_____________________ 

¹ Fr/Ft, onde Fr é o fluxo de radiação eletromagnética refletido e Ft é o fluxo de radiação eletromagnética incidente. 

Apresentado sob a forma de porcentagem. 
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O brilho é a sensação produzida por áreas brilhantes dentro do campo da visão causando 

aborrecimento, desconforto, perda do desempenho visual e diminuição da visibilidade, podendo 

ser experimentada como “brilho desconforto” (IESNA, 2000). O controle do brilho é uma 

necessidade a fim de executar as condições de conforto visual, sendo assim, é importante limitar 

o brilho aos usuários para evitar erros, fadiga e acidentes (EN 12665, 2011). Já o ofuscamento 

é uma redução da eficiência visual provocada por objetos ou superfícies de grande luminância, 

presentes no campo visual, no qual os olhos não estão adaptados (IIDA, 2016).  

 

2.2 ILUMINAÇÃO DE AMBIENTES COMERCIAIS 

Em ambientes comerciais os espaços construídos devem considerar a relação entre os 

fatores humanos e as condições de iluminação. O ambiente de uma loja deve apresentar uma 

boa estrutura e circulação, além da atmosfera e temática serem bem trabalhados pois, a 

iluminação, acústica, materiais e a marca visual são elementos de design que têm maior impacto 

sobre o comportamento do consumidor na loja (YILMAZ, 2016).  

A iluminação como parte da infraestrutura de construção técnica não é apenas um 

elemento para permitir a visibilidade do ambiente, mas é o que dá forma para a arquitetura. Se 

a iluminação pode criar uma aparência distinta, pode ser considerada um meio potencial para a 

identidade do local (SCHIELKE; LEUDESDORFF, 2015). Além do mais, a iluminação de uma 

loja não visa somente iluminar os produtos, mas criar um ambiente que possa estimular as 

emoções dos consumidores (YILMAZ, 2016). Esta, deve ser feita de acordo com a sua 

identidade, além de ter como objetivo criar uma atmosfera que seja confortável visualmente 

não só para o consumidor como para os funcionários que permanecem mais tempo no local.   

 

2.2.1 Projeto luminotécnico de ambientes comerciais 

A iluminação de um ambiente comercial pode ser natural ou artificial, sendo que alguns 

projetos comerciais contam com pouca ou nenhuma luz natural, que é importante e 

indispensável para o funcionamento do relógio biológico humano (MARTAU, 2008; 

GURGEL, 2005). Com relação a iluminação artificial utilizada em vitrines e no interior da loja, 

para fonte de luz quente, lâmpadas halógenas ainda são frequentemente utilizadas, devido a sua 

alta reprodução de cor (Figura 2) e para fontes de luz fria, utiliza-se três tipos de lâmpadas: 

Fluorescente, LED (Figura 3) e fibra ótica (Figura 4).  
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As lâmpadas halógenas são uma variante das lâmpadas incandescentes, pois estas 

possuem um refletor dicroico que reduz consideravelmente o calor emitido, uma vez que 

direciona para a parte posterior da lâmpada (GURGEL, 2005). Estas, possuem versões com ou 

sem refletor, com bloqueadores de raio UV, modelos dimerizáveis e com diferentes aberturas e 

fachos. Estas lâmpadas possuem luz intensa e brilhante, sendo utilizadas para iluminação de 

destaque, já que é impossível alcançar este efeito com as lâmpadas fluorescentes (GURGEL, 

2005). Segundo o SEBRAE (2016), estas lâmpadas devem ser usadas em locais onde as pessoas 

não permaneçam por muito tempo e devem ser utilizadas em vitrines, colocadas a uma distância 

de um a três metros uma da outra, além de que estas podem alterar a cor dos produtos expostos. 

 

 

Figura 2. Fontes de luz quente: halógena. 

Fonte: Acervo da autora, 2018. 

 

 

As lâmpadas fluorescentes distribuem a luz por igual, sendo indicada para a iluminação 

geral de projetos, porém necessitam de iluminação complementar para tarefas com maior 

acuidade visual. São econômicas e sua boa intensidade pode resolver problemas de reflexão 

nos vidros das vitrines. Já os LEDs possuem temperaturas de cor fria ou quente e um longo 

tempo de vida útil além de consumir pouca energia (GURGEL, 2005).  

 

  

Figura 3. Fontes de luz fria: fluorescente e LED. 

Fonte: Acervo da autora, 2018. 

 

A fibra ótica é um cabo composto por fibra de vidro, acrílica ou plástica que transmite 

luz sem corrente elétrica, sem emissão de raios UV e transmissão de calor. O processo consiste 
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em apenas uma fonte de luz para gerar várias outras com alto brilho e distante da fonte geradora 

(GURGEL, 2005). É uma opção para áreas que demandam flexibilidade, por ser feita de 

material maleável, além de ser de baixo custo (VIÉS DESIGN, 2017).   

 

 

Figura 4. Fibra ótica. 

Fonte: Gurgel, 2005. 

 

Em relação a temperatura de cor, a iluminação interfere na cor do ambiente e nos 

produtos. Podem ser quentes (amarelas) produzidas por lâmpadas incandescentes, halógenas e 

LED com temperatura de cor de até 3.500k.  E frias (brancas), produzidas por lâmpadas 

fluorescentes ou LED com temperatura de cor acima de 4.200k, como mostra a Figura 5. A 

escolha por lâmpadas com temperaturas de cor diferentes cria efeitos ao ambiente. Uma luz 

mais clara, é mais dinâmica e estimula os movimentos e o trabalho. A luz amarela é mais 

aconchegante e repousante (GURGEL, 2005). 

 

 

Figura 5. Temperatura de cor quente e fria. 

Fonte: Loja Farm e Loja Havaianas, Viés Design, 2017. 
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Com relação à cor, Gurgel (2005) explica que deve ser pensada em conjunto com a 

iluminação, pois a quantidade, tipo e qualidade da luz podem causar alterações significativas 

na cor do ambiente. Além disso, os materiais e texturas das superfícies interferem na quantidade 

de luz refletida e consequentemente na claridade dentro do ambiente, isto porque cada material 

possui um índice de reflexão diferente (GURGEL, 2005). O Quadro 2 mostra os efeitos 

associados a cada temperatura de cor. 

 

Temperatura de cor Amarela ou morna Neutra Branca ou fria 

Escala Kelvin 2700K até 3500K 3500K até 4200K Acima de 4200K 

Humor e efeitos 

associados 

Conforto, quente, 

aconchegante. 

Limpo, eficiente e 

convidativo 

Claro, alerta, 

objetividade 

Quadro 2. Efeitos da temperatura de cor. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018, com base em Viés Design, 2017. 

 

A iluminação pode ser direta, com facho concentrado para destaque, focada em um 

plano de trabalho ou em um objeto (Figura 6); indireta, voltada para o teto ou parede, para 

iluminar sem destacar algo; e difusa, em que o plano de trabalho ou o objeto são iluminados, 

mas não há uma luz direcionada (Figura 7). Para tornar a luz mais abrangente e menos 

ofuscante, são usados materiais e cores de boa reflexão no ambiente, tornando as sombras 

menos marcadas e mais suaves. Para isso, devem-se usar lâmpadas não aparentes e utilizar nas 

luminárias e na instalação vidro fosco, acrílico e outros difusores (GURGEL, 2005; SEBRAE, 

2016; HOMETEKA, 2015). 

 

 

Figura 6. Iluminação direta. 

Fonte: Hometeka, 2015. 



42 

 

 

 

 

 

Figura 7. Iluminação indireta e iluminação difusa. 

Fonte: Invvad, 2018 e Mmdamoda, 2018. 

 

 

Para a realização de um projeto de iluminação comercial exige-se a consideração de 

vários fatores, não apenas a realização de um nível de iluminação desejado. Segundo a EATON 

(2013), os objetivos básicos devem ser primeiro estabelecidos, tais como: que tipo de tarefas 

serão executadas no ambiente? Qual o perfil do local? Que tipo de iluminação irá criar um 

ambiente confortável? Gurgel (2005) descreve algumas etapas importantes a serem 

consideradas e estão dispostas no Quadro 3. 

 

Levantar Todas as funções do ambiente; perfil do usuário (idade, concentração e tempo de 

permanência no local); e respeitar as legislações e normas técnicas. 

Considerar A ergonomia: conforto visual e capacidade cognitiva 

Pesquisar Novas tecnologias, opções de sistemas eficientes e flexíveis 

Garantir Conforto, Bem-estar e segurança aos usuários 

Quadro 3. Etapas do projeto de iluminação comercial. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018 com base em Gurgel, 2005. 

 

 

O design de interiores aplicado em espaços comerciais deve primeiramente listar todas 

as atividades e tarefas que serão realizadas no local. Também é importante conhecer o usuário 

que utilizará o espaço, respeitar a legislação e a imagem empresarial além de conhecer como a 

empresa funciona, como se relaciona com seus funcionários, o produto e o público-alvo. Dentro 

dos requisitos ergonômicos, o conforto e a capacidade cognitiva são fundamentais e o espaço 

deve garantir bem-estar e segurança a todos os usuários, além de ser imprescindível a utilização 

de sistemas atuais e com eficiência energética.   
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Na elaboração do projeto luminotécnico existem diversas maneiras de distribuir a 

iluminação, e são classificados em sistema principal e secundário (FIGUEIREDO, 2012), como 

mostra a Figura 8.  

  
Figura 8. Sistema de iluminação. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018 com base em Figueiredo, 2012. 

 

 

O sistema principal consiste em: iluminação geral, localizada e de tarefa. A iluminação 

geral distribui a luz de maneira regular pelo teto; iluminação horizontal com um nível médio de 

uniformidade (FIGUEIREDO, 2012), além de criar uma visibilidade básica para prover 

quantidade apropriada e distribuição uniforme, permitindo visualizar a mercadoria sem 

enfatizar um produto ou outro (BIGONI; SZABO; ROISENBLATT, 2001). A iluminação 

localizada concentra as luminárias em locais de principal interesse ou local de execução de 

trabalho, por exemplo, as bancadas de trabalho. Já a iluminação de tarefa, as luminárias estão 

próximas da tarefa visual e do plano de trabalho de modo a iluminar uma área muito pequena 

(Figura 9). 

 

     

Figura 9. Sistema principal: iluminação geral e de tarefa. 

Fonte: Hometeka, 2018 e Philuz iluminação, 2018. 



44 

 

 

O sistema secundário de iluminação fundamenta-se em luz de destaque, luz de efeito e 

luz arquitetônica. A luz de destaque é uma luz focal ou pontual enfatizando determinado objeto 

ou superfície, geralmente utiliza-se uma iluminância de três até dez vezes maior que a luz geral 

do entorno, criando contraste. 

A luz de efeito é quando a própria luz é o objeto de interesse e é utilizada muitas vezes 

com fachos de luz nas paredes e contrastes de luz e sombra (Figura 10). A luz arquitetônica é 

obtida quando se posiciona a luz dentro de elementos arquitetônicos do espaço como cornijas, 

sancas, corrimãos, entre outros (FIGUEIREDO, 2012). 

 

  

Figura 10. Sistema secundário: iluminação localizada de efeito e arquitetônica. 

Fonte: Mmdamoda, 2018 e Philuz iluminação, 2018. 

 

No interior da loja, não deve existir somente a iluminação geral funcional. Iluminação 

de destaque estilizam o ambiente e o diferenciam, seja focalizando os objetos, utilizando 

luminárias mais extensas como parte da decoração ou misturando fontes quentes e frias 

(HOMETEKA, 2015). Além disso, segundo Bigoni, Szabo e Roisenblatt (2001), existem os 

sistemas flexíveis, em que em que a iluminação pode ser ajustada em determinados pontos da 

loja como vitrines, por permitir a utilização de diferentes luminárias e lâmpadas, o que 

possibilita criar efeitos variados.  

Os ambientes comerciais devem possuir tanto a luz difusa quanto luz dirigida, além da 

iluminação geral funcional. Com isso, devem-se evitar somente lâmpadas frias, pois elas não 

valorizarão os produtos e tampouco deve-se colocar na loja somente lâmpadas quentes, pois 

quando usadas em excesso, tornam o lugar abafado e desconfortável aos olhos. Para áreas mais 

amplas, as lâmpadas frias são as mais indicadas (GURGEL, 2005). A sombra é muito 
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importante para definir a atmosfera do local. Quanto maior o contraste entre os objetos 

iluminados e os não iluminados, maior será a impressão de sofisticação do local (SEBRAE, 

2016).  

Alguns aspectos são fundamentais na hora de planejar um sistema de iluminação para 

que se torne eficaz e alcance o resultado desejado. Um deles é o conforto visual, tanto para 

quem está observando a loja do lado de fora quanto para os funcionários e clientes que estão 

trabalhando ou sendo atendidos no interior. O excesso de luz poderá acarretar em um 

ofuscamento na visão, de modo a prejudicar a visualização dos produtos expostos. Por outro 

lado, a escassez da iluminação apresenta problemas similares. O consumidor poderá passar em 

frente a uma loja e nem sequer notá-la (BIGONI; SZABO; ROISENBLATT, 2001). Portanto, 

o ideal é procurar atingir o equilíbrio, criando uma iluminação que permita evidenciar o produto 

sem, no entanto, prejudicar o conforto e a satisfação dos usuários. 

A importância da boa iluminação é muitas vezes subestimada, no entanto, a iluminação 

é importante para qualquer ambiente comercial. Iluminação geral, iluminação para enfatizar e 

iluminação colorida agregam a loja e aos produtos algo extra e os tornam mais atraentes. O 

nível de iluminação para ambientes comerciais deve ser verificado considerando as exigências 

específicas das lojas, bem como o seu perfil (NAGYOVÁ; BERČÍK; HORSKÁ, 2014).  

 

2.3 CONFORTO E DESCONFORTO VISUAL 

2.3.1 Visão humana: aspectos fisiológicos 

Para compreender as diversas variáveis da iluminação que influenciam no desconforto 

visual, é necessário entender os aspectos fisiológicos da visão humana. O sistema visual é 

influenciado pela iluminação e, em um ambiente de trabalho, a luz refletida permite a percepção 

do entorno. Grandjean (2002) explica que os processos essenciais da visão são através das 

funções nervosas do cérebro. O autor explica de maneira simples os estágios da visão e são 

representados na Figura 11. 

Os raios de luz (1) de um objeto passam pelo interior do globo ocular (2) e convergem 

na retina onde sensores específicos (cones e bastonetes) são estimulados. “Aqui, a energia 

luminosa é convertida em energia bioelétrica de um estímulo nervoso, que, então passa pelas 

fibras do nervo ópticas até o cérebro (3)” (GRANDJEAN, 2002, p.215). Assim, ocorre uma 

transmissão de informação através do nervo óptico ao cérebro (4) gerando as sinapses (5). 
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Figura 11. Representação esquemática do sistema visual. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018, com base em Grandjean, 2002; Martau, 2008; Brainard; Provêncio, 2006. 

 

IIDA (2016) explica que os cones funcionam com maior nível de iluminação e se 

encontram na região central da retina (fóvea central). Estes, são responsáveis pela percepção 

das cores, além da percepção do espaço e acuidade visual. A medida que se afasta da fóvea, os 

cones se misturam com bastonetes que são sensíveis ao baixo nível de iluminação e não 

distinguem cores, apenas tons de cinza, preto e branco. Porém, os bastonetes auxiliam na 

visualização do campo periférico, além de que é através deles que os sinais chegam ao córtex 

visual do cérebro e produzem nosso senso de visão (6).  

De acordo com Hara (2006), ao longo do dia o sistema visual se adapta às mudanças da 

iluminação no ambiente interno ou externo. Essa adaptação depende de três mecanismos: 

adaptação neural (alterações na iluminação aumentam a intensidade dos sinais transmitidos), 

dilatação e contração da pupila (quantidade de luz que penetra no olho) e adaptação foto-

química (sensibilidade dos cones e bastonetes). O autor ainda informa que apesar da eficiência 

da visão em se adaptar à iluminação, quando esta não ocorre normalmente devido a variação na 

velocidade e quantidade de luz, tem-se o desconforto visual. Hara (2006) e Hara, Pereira e 

Alves (2016) mostram graficamente como se comporta a luz e a visão na Figura 12.  

A Figura 12 mostra os níveis que influenciam na percepção do usuário em um sistema 

de iluminação. O estrato físico e condições de iluminação no ambiente condicionam a adaptação 

visual do usuário (estrato fisiológico), que reflete na percepção visual que o usuário tem após 

sua permanência.  
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Figura 12. Luz, visão e comportamento. 

Fonte: Hara; Pereira; Alves, 2016. 

 

Este, pode ser verificado principalmente pela distribuição de luminâncias no campo 

visual do observador e pelos índices e parâmetros que caracterizam a ocorrência de desconforto 

visual, o que consequentemente influencia em seu comportamento no estrato psicossocial 

(HARA, 2006; HARA; PEREIRA; ALVES, 2016). Esses dados podem ser obtidos por meio 

de registros diretos como verificação in loco, fotografias, filmagem, dataloggers, ou indiretos, 

como entrevistas e/ou questionários (HARA; PEREIRA; ALVES, 2016). 

 

2.3.2 Conforto e Desconforto visual: Estado da arte 

O conforto é visto como comodidade, apoio, consolo, alívio e bem-estar. Um conceito 

muito amplo, que dá margens a diferentes interpretações e percepções. Uma definição 

amplamente aceita de conforto humano não existe, mas várias métricas têm sido desenvolvidas 

para quantificar o quanto os usuários apreciam os ambientes (IACOMUSSI et al., 2015). O 

autor argumenta que para identificar um ambiente confortável é muito fácil, mas não é tão fácil 

descrevê-lo: “o bem-estar e satisfação não produzem um efeito reconhecível (...), mas uma 

condição genérica de bem-estar” (IACOMUSSI et al., 2015, p. 730). Quando o usuário se 

encontra em um ambiente com iluminação inadequada, este experimenta o desconforto visual, 

acarretando em alterações negativas em seu desempenho.  

Os autores fizeram um levantamento baseado na Comissão Internacional sobre 

iluminação (CIE), nas normas em ambientes de iluminação e nos resultados de investigações e 
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especificaram os seguintes parâmetros relevantes para o conforto visual na iluminação de 

interiores: brilho, reflexo, índice de renderização de cor, temperatura de cor, aparência do 

espaço, luminosidade, cor das superfícies e distribuição da luz.  

Van Der Linden, Guimarães e Tabasnik (2005) conceituaram o conforto como algo 

subjetivo que depende, porém, em grande parte da percepção da pessoa que está vivenciando a 

situação, não existindo uma definição universalmente aceita. Se conforto é uma condição para 

que se alcance o bem-estar e bem-estar configura-se em uma necessidade humana, logo conclui-

se que o conforto é fator fundamental para que um indivíduo tenha motivação (FERRARI et 

al., 2013).  

Slater (1985) definiu conforto como um estado prazeroso de harmonia fisiológica, física 

e psicológica entre o ser humano e o ambiente, ou seja, esta ideia indica a necessidade de que 

todas as dimensões sejam atendidas. “Os aspectos físicos do conforto correspondem à interação 

com o ambiente e seus efeitos nas dimensões fisiológicas e psicológicas” (VAN DER LINDEN; 

GUIMARÃES; TABASNIK, 2005, p.2). 

Para Rodríguez et al. (2015), o conforto pode ser elucidado como uma condição 

subjetiva de bem-estar induzido pelo ambiente visual e, embora haja um fator psicológico 

intimamente relacionado com o conforto visual, é possível realizar sua avaliação através de 

algumas propriedades físicas do ambiente. Kremer (2002, p. 03) define que conforto “está 

relacionado com as características físicas do ambiente como a temperatura, iluminação e ruído 

e desperta sensações psicológicas que influenciam no comportamento do indivíduo”. 

O conforto visual pode ser descrito como uma relação entre a iluminação e a visibilidade 

de modo que o ser humano possa realizar atividades que necessitam de maior acuidade visual, 

sem esforço e prejuízos à vista (LAMBERTS; DUTRA; PEREIRA, 1997). Neste sentido, 

Shmid (2005) complementa afirmando que as condições de conforto visual podem ser 

resumidas no ajuste dos níveis absolutos e relativos de brilho do objeto aos propósitos que 

temos nos ambientes, ou seja, pode ser interpretado como uma recepção clara das mensagens 

visuais de um ambiente luminoso.  

Badida, Králiková e Lumnitzer (2011) afirmam que a boa iluminação exerce impacto 

sobre o conforto visual – que contribui para o bem-estar psicológico geral e, indiretamente, para 

a qualidade, produtividade e confiabilidade do desempenho – o qual deve ser mantido, 

especialmente a longo prazo para garantir segurança e qualidade da atividade exercida. 

O desconforto visual segundo Boyce (2003), pode ser identificado através de várias 

medidas como: ocorrência frequente de sintomas de saúde além de preferências individuais 

sobre a iluminação. Alguns sintomas incluem: olhos secos, vermelhos, lacrimejamento, além 
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de dores de cabeça, que podem estar associadas a outros problemas (posturais, por exemplo) ou 

não. A iluminação é projetada para permitir que o sistema visual extraia informações do 

ambiente e, para identificar o desconforto é preciso considerar aspectos do ambiente que 

influenciam a capacidade de extrair informação (Quadro 4). Antes de acatar queixas dos 

usuários relacionadas a iluminação “medidas fotométricas devem ser feitas” e se forem 

consistentes “as queixas são justificadas” (BOYCE, 2003, p. 164). 

 

Iluminação Desconforto visual Sintomas 

Pouca iluminação para tarefas que 

exigem acuidade visual. 

Dificuldades na tarefa 

visual 

Fadiga muscular e 

desconforto 

Iluminação branca uniforme (ausência 

de informação) ou presença de grandes 

áreas de frequências espaciais (excesso 

de contraste).  

Excesso e ausência de 

informação 

Dor de cabeça, enxaqueca 

e dificuldade de leitura 

Brilho não identificado pelo campo 

periférico. 

Distração  Desconforto visual 

Reflexos das superfícies Confusão perceptiva Desconforto visual 

Quadro 4. Consequências do desconforto visual. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018, com base em Boyce, 2003. 

 

 

Além das características do ambiente, devem-se considerar os diferentes aspectos da 

iluminação que causam o desconforto visual, que segundo Boyce (2003) são: luz insuficiente 

para o desempenho do trabalho, uniformidade, brilho, reflexos, sombras e flickers. 

Kralikova e Wessely (2016) observaram a qualidade da iluminação, a produtividade e 

saúde humana em diversos estudos e concluíram que os efeitos da iluminação sobre os seres 

humanos são muito complexos, além de que é necessário o aprimoramento dos métodos, 

instrumentos e avaliações de medição para resultados mais precisos. Os autores elaboraram 

algumas diretrizes de como aumentar a satisfação e produtividade: 

✓ Levar em conta o aspecto biológico do usuário. A luz sincroniza o ritmo circadiano 

que influência no estado de alerta e está relacionado com a saúde e produtividade 

das pessoas; 

✓ Adaptar a iluminação ao dia e as necessidades dos indivíduos que a utilizam; 

✓ Fornecer iluminação adequada para que os usuários realizem suas tarefas visuais, 

criar uma sensação de espaço e profundidade gerando conforto visual e acrescentar 

uma atmosfera agradável para o ambiente de trabalho.  
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Os autores concluíram que a boa iluminação (combinação de iluminação natural e 

artificial) cria condições de trabalho agradáveis. A satisfação, eficiência, produtividade, 

conforto visual e saúde dos usuários será positivamente afetada pela iluminação bem concebida, 

que atenda às necessidades biológicas do ser humano. Isto porque, os autores observaram 

resultados contraditórios na literatura estudada. Em alguns casos, foram observados que o 

aumento da iluminância de 150 para 1500 lux gerava maior produtividade aos usuários e em 

outro estudo, níveis de iluminância de 150 lux melhoraram o desempenho dos usuários em 

tarefas mais complexas em comparação aos ambientes mais iluminados.  

Para Reinhold e Tint (2009) pouca iluminação significa luminosidade fraca e a boa 

prática da iluminação não se trata só em atender a iluminação exigida, mas também as 

necessidades qualitativas e quantitativas. Para os autores, as variáveis que determinam um bom 

ambiente visual são: distribuição luminosa, ausência de brilho, direção correta da luz, escolha 

adequada da cor, ausência de flickers e iluminação natural.  

 

2.3.2 Conforto e Desconforto visual: modelos 

Segundo a OSRAM, o conforto visual refere-se à resposta fisiológica do usuário. “Um 

determinado ambiente provido de luz natural e/ou artificial, produz estímulos, ou seja, um certo 

resultado em termos de quantidade, qualidade da luz, distribuição adequada, contrastes, entre 

outros” (OSRAM, 2011, p. 7). Quanto menor for o esforço de adaptação do indivíduo, maior 

será sua sensação de conforto (Figura 13).  

 

 

Figura 13. Conceito de conforto: Sensação. 

Fonte: Adaptado de OSRAM, 2011. 

 

Quanto a esforço de adaptação, do ponto de vista fisiológico, a OSRAM aborda o fato 

de que, para o ser humano desenvolver determinadas atividades visuais, o olho necessita de 



   

 

 

51 

 

condições específicas que dependem muito das atividades que o usuário realiza como, por 

exemplo: ler, escrever, desenhar, entre outras. Para isto, faz-se necessária uma certa quantidade 

de luz no plano de trabalho, para desenhar ou desenvolver atividades visuais de maior acuidade 

visual (atividades mais “finas” e com maior quantidade de detalhes), necessita-se de mais luz 

(OSRAM, 2011).  

 

 

Figura 14. Conceito de conforto: Emoção subjetiva. 

Fonte: Adaptado de OSRAM, 2011. 

 

Portanto, conforto é a interpretação de estímulos e objetivos físicos quantificáveis, por 

meio das respostas fisiológicas: sensações e emoções com caráter subjetivo (Figura 14). O que 

enxergamos não depende da qualidade física da luz ou da cor, mas do estado dos olhos no 

momento da visão e da quantidade de experiência visual do usuário (OSRAM, 2011). 

Para Vink e Hallbeck (2012), o conhecimento de conforto e desconforto é limitado, 

porém crucial, tendo em vista que todos os dias pessoas utilizam produtos e ocupam espaços 

que estão relacionados com o conforto, além de estar intimamente ligado a saúde, bem-estar e 

consciência ambiental. O conforto é visto como estado agradável ou sentimento relaxado de um 

ser humano em relação com o ambiente. Os autores propuseram um modelo de conforto para 

assento (Figura 15) em que o conforto/desconforto é percebido através da interação do 

ambiente, causada pelo contato humano com o produto e seu uso.  

Os efeitos percebidos são influenciados pelo corpo e pela expectativa (sensação de 

conforto, desconforto ou neutro). Assim, não há uma experiência de conforto ou desconforto, 

mas uma variação de totalmente desconfortável para extremamente confortável (e vice-versa) 

ou conforto e desconforto simultâneos. No caso de assentos, os sintomas de desconfortos são 
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musculares, e quando há desconforto, há um “loop” de feedback para o usuário adaptar o 

produto ou mudar a tarefa/uso. 

 

Figura 15. Modelo de conforto para assento.  

Fonte: Vink; Hallbeck, 2012. Traduzido pela autora, 2018. 

 

Bean e Bell (1992) criaram um índice de conforto, satisfação e desempenho baseado em 

dados existentes com recomendações do código CIBS para iluminação de interiores 

desenvolvido por Boyce et al. (1984) e estudos com mais de 650 trabalhadores de escritórios. 

O índice “CSP – Comfort, satisfaction e performance” (Figura 16) foi projetado para ser usado 

em conjunto com o código e pontua a satisfação do funcionário com seu ambiente visual, além 

disso, indica a eficácia de um sistema de iluminação percebido pelos trabalhadores que o 

utilizam. O sistema pressupões que existem três elementos que contribuem para a eficácia do 

ambiente visual para um trabalhador: (a) Conforto - o nível de conforto que existe em relação 

ao brilho, tamanho e posição das fontes de luz; (b) Satisfação - nível de satisfação que existe na 

aparência das pessoas, objetos no espaço do escritório e brilho das superfícies e (c) Desempenho 

- nível de desempenho que existe devido a distribuição de densidade de fluxo na área da tarefa 

e qualidade espectral da luz. O sistema identifica que mesmo quando as condições não são 

extremas, ainda há interação entre esses três elementos na qualidade visual. 

 

Figura 16. Índice de conforto, satisfação e desempenho. 

Fonte: Elaborado e traduzido pela autora, 2018 com base em Bean; Bell, 1992. 
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Boyce (2003) expõe de forma lógica que conforto visual é nada mais que a ausência de 

desconforto visual, pois as condições de iluminação que causam o desconforto podem ser 

manipuladas depois que todas as fontes de desconforto forem eliminadas. O autor também 

argumenta que o desconforto visual depende de três variáveis: a) o indivíduo, que neste caso 

fica a critério pessoal se é desconforto visual ou não, pois, pessoas diferentes, nas mesmas 

culturas ou não, têm experiências e expectativas diferentes; b) o contexto, condições de 

iluminação que podem ser desconfortáveis em uma aplicação podem não ser consideradas 

desconfortáveis em outra, c) o desempenho visual que é restrito a área de trabalho específica, 

de modo que os aspectos da iluminação que afetam o desconforto visual podem ocorrer dentro 

do espaço iluminado. 

Em relação ao desempenho visual no ambiente de trabalho, Boyce (2003) identificou 

três rotas pelas quais a iluminação afeta o desempenho humano: através do sistema visual, 

sistema circadiano e do sistema perceptivo. A Figura 17 mostra o modelo de iluminação no 

trabalho esquematizado por Boyce (2003) e conceitua os fatores que influenciam o progresso 

em cada rota e as interações entre elas.  

O sistema visual é um sistema de processamento de imagens e é definido por cinco 

parâmetros: tamanho visual, contraste de luminância, diferença de cor, qualidade da imagem 

na retina e iluminação da retina. O que estes cinco parâmetros implicam é que “é a interação 

entre o objeto a ser visto, o fundo contra o qual é visto, a iluminação do objeto e do fundo que 

determinam o estímulo que o objeto apresenta ao sistema visual e ao funcionamento” (BOYCE, 

2003, p. 127). O estímulo e o estado do sistema visual é que determinam o nível de desempenho 

visual alcançado e que contribui para o desempenho da tarefa.  

Para o desempenho da tarefa têm-se três componentes: visual, cognitivo e motor. O 

componente visual refere-se ao processo de informações relevantes para o desempenho da 

tarefa utilizando do sistema visual. O componente cognitivo é o processo pelo qual os estímulos 

sensoriais são interpretados e a ação é determinada. O componente motor é o processo pelo 

qual os estímulos são manipulados para extrair as informações e ações realizadas. Outra rota 

que pode afetar o trabalho é através do sistema circadiano. No entanto, ainda não há 

conhecimento suficiente com relação a mensagem contida nos estímulos luminosos e como ela 

é interpretada pelos usuários ou influência o sistema circadiano (BOYCE, 2003; MARTAU, 

2008). 
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Figura 17. Modelo de iluminação no trabalho. 

Fonte: Elaborado e traduzido pela autora, 2018 com base em Boyce, 2003. 

 

Veitch e Newsham (1998) desenvolveram um modelo baseado no comportamento das 

relações entre as condições luminosas e as necessidades humanas atendidas pela iluminação 

(Figura 18). Os processos foram divididos em duas categorias: processos psicológicos e 

processos psicobiológicos (visibilidade, fotobiologia e excitação). As condições luminosas são 

aquelas descritas como úteis no ambiente iluminado: luminância/iluminação, uniformidade, 

distribuição luminosa, brilho, energia espectral, flicker, sistema de iluminação direta, janelas e 

iluminação natural. O conhecimento desses mecanismos específicos permite previsões precisas 

sobre os efeitos da iluminação nos resultados individuais além de que as condições de 

iluminação e os processos individuais são simultâneos.  
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Figura 18. Modelo que relaciona as condições de iluminação, processos individuais e resultados individuais. 

Fonte: Veitch; Newsham, 1998. Traduzido pela autora, 2018. 



56 

 

 

Juslén e Tenner (2005) desenvolveram uma abordagem dos efeitos da mudança de 

iluminação no local de trabalho sobre o desempenho humano (Figura 19). O conhecimento a 

respeito deste modelo conceitual é o efeito sobre o desempenho humano e a rentabilidade 

quando um sistema de iluminação é alterado ou substituído.  

 

 

Figura 19. Modelo dos efeitos da luz e da mudança da iluminação na rentabilidade no ambiente industrial. 

Fonte: Juslén; Tenner, 2005. Traduzido pela autora, 2018.  

 

Este modelo é um conceito diferente do elaborado por Boyce (2003), que consta de três 

rotas para mostrar as condições de iluminação na influência do desempenho humano 

(desempenho cognitivo, de tarefa e motor), e do modelo de Veitch (2001) em que as condições 

de iluminação são descritas por processos individuais. Alterar a iluminação no local de trabalho 

pode influenciar o desempenho das pessoas que trabalham por meio de vários mecanismos 

(Quadro 5). 

Com especial atenção ao conforto visual, os autores explicam que o conforto pode estar 

comprometido mesmo que o desempenho visual ainda seja bom. Um exemplo é o desconforto 

causado pelo brilho que cria uma sensação de aborrecimento sem afetar o desempenho visual. 

Porém, alterar a iluminação melhora no conforto visual, já que diminuindo o brilho, o 

desempenho torna-se mais elevado (JUSLÉN; TENNER, 2005). 
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Mecanismos Descrição 

Desempenho visual As pessoas veem melhor a tarefa e podem executá-la melhor. 

Conforto visual 

Desconforto visual cria a sensação de dor e aborrecimento que afetam 

a possibilidade de concentração na tarefa, e a baixa concentração 

influencia no desempenho visual do indivíduo.  

Ambiente visual 
A iluminação influencia o ambiente visual, que faz parte do ambiente 

de trabalho e influência no desempenho. 

Relações interpessoais 
A maneira como as pessoas veem umas às outras influenciam na 

cooperação e produtividade. 

Relógio Biológico Os ritmos circadianos influenciam no desempenho humano. 

Estímulo 
A luz estimula os processos biológicos e fisiológicos que realça o 

desempenho. 

Satisfação no trabalho 
Melhores condições de iluminação aumentam a importância da tarefa e 

da autonomia que influencia no desempenho. 

Resolução de problemas 
Resolver queixas e problemas de iluminação existente aumenta o bem-

estar e motivação e consequentemente o desempenho. 

Quadro 5. Mecanismos que influenciam no desempenho humano. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018 com base em Juslén; Tenner, 2005. 

 

Kralikova e Wessely (2016) expõem que o ambiente luminoso ativa uma série de 

mecanismos sobre os fatores fisiológicos e psicológicos humanos que influenciam no 

desempenho e produtividade (Figura 20). 
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Figura 20. Iluminação do ambiente e performance humana. 

Fonte:  Kralikova e Wessely, 2016, apud GLIGOR; GRIF; OLTEAN, 2006. Traduzido pela autora, 2018.
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2.3.3 Modelo de conforto/desconforto visual 

Esta sessão identifica e descreve todos os possíveis elementos e aspectos encontrados 

na literatura que influenciam no desconforto visual. Através do levantamento bibliográfico foi 

possível encontrar estudos específicos em que os pesquisadores analisaram uma ou mais 

variáveis e identificaram os sintomas que a iluminação inadequada causa. Também serviu de 

embasamento para a elaboração de um modelo de conforto visual para a fundamentação e 

realização da etapa experimental desta pesquisa. 

O modelo revela que para que haja conforto visual, as necessidades fisiológicas, físicas 

e psicológicas do ser humano devem ser atendidas (OSRAM, 2011; BOYCE, 2003; MARTAU, 

2008; VINK; HALLBECK, 2012; VEITCH; NEWSHAM, 1998), ou seja, as características 

físicas de um ambiente sob uma determinada iluminação correspondem à interação do usuário 

e seus efeitos nas dimensões fisiológicas, psicológicas e no desempenho (Figura 21). 

 

 

Figura 21. Interação do usuário: iluminação, ambiente e tarefa. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

 

 

A interação do usuário com a iluminação e o ambiente resulta no desenvolvimento das 

atividades, mas para isto, é necessário um ambiente provido de luz (natural, artificial, ou uma 

combinação de ambas), no qual produz estímulos, ou seja, quantidade, qualidade e distribuição 

adequada da luz (BOYCE, 2003; OSRAM, 2011; JUSLÉN; TENNER, 2005). Portanto, 

conforto é a interpretação do usuário aos estímulos, que irão gerar a satisfação e o desempenho 

das tarefas (Figura 22). 
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Figura 22. Tripé do conforto visual: estímulo, satisfação e desempenho. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

 

 

Quando o usuário se encontra em um ambiente com iluminação inadequada, este pode 

vir a sentir o desconforto visual (através dos estímulos) e isto afetará sua satisfação e 

possivelmente o desempenho: visual, circadiano e perceptivo (MARTAU, 2008; VEITCH; 

NEWSHAM, 1998; BOYCE, 2003; KRALIKOVA; WESSELY, 2016). Uma vez que o 

desconforto visual é experimentado, este, influência outros aspectos visuais, psicológicos, não 

visuais e efeitos a longo prazo (KRALIKOVA; WESSELY, 2016), que são: 

✓ Estado de humor: bem-estar, motivação, expectativa e concentração (MARTAU, 

2008; GURGEL, 2005; KRALIKOVA; WESSELY, 2016; SANTOS et al., 2010; 

XUE; MAK; CHEUNG, 2014);  

✓ Aparência do espaço: percepção que o usuário passa a ter do espaço (SANTOS et 

al., 2010) e a sensação que o ambiente proporciona (VEITCH, 2001; KRALIKOVA; 

WESSELY, 2016; KREMER, 2002);  

✓ Desempenho da tarefa: visual, motor e cognitivo (BOYCE, 2003; JUSLÉN; 

TENER, 2005);  

✓ Saúde e segurança: desgaste metal e físico, pouca produtividade, baixa eficácia e 

falta de segurança visual (SEMENSATO et al., 2013; ABNT, 2013; KRALIKOVA; 

WESSELY, 2016; SIVAJI et al., 2013) e está representado na Figura 23.  
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Figura 23. Modelo com os aspectos que influenciam no desconforto visual. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

 

 

 

Com relação a iluminação, as variáveis que podem influenciar no desconforto visual são 

(Quadro 6): iluminação geral, direcionamento da luz, distribuição luminosa, temperatura de cor, 

adaptação visual, reflectância, flickers, intensidade luminosa, iluminância, índice de reprodução 

de cor, ofuscamento, brilho, ausência de iluminação natural, sombras e luminância, além das 

características do ambiente e as tarefas que são realizadas no local. Cada ambiente comercial 

possui tamanho, cor, forma, móveis e objetos específicos, assim como as tarefas que são 

desempenhas no local: o tipo de espaço para qual é utilizado e a rotina dos usuários no ambiente. 

 

Elementos Sintomas 

Ausência de iluminação natural 

 

Dificuldade de orientação temporal, dificuldade de sono, baixo 

nível de alerta, distúrbios de humor, afeta o funcionamento do ritmo 

biológico (MARTAU, 2008) 

Necessidade biológica de informação visual (LAM, 1977) 

Irritação visual (HWANG; KIM, 2011) 

Excesso de iluminação natural da 

luz (contrastes), excesso de 

contraste, ofuscamento ou 

ausência de informação visual 

(somente iluminação branca 

uniforme) 

Variações de luz, brilho e cor que impactam no conforto visual 

(WIENOLD; CHRISTOFFERSEN, 2006) 

(continua...) 
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(Continuação) 

Elementos Sintomas 

Baixa iluminância  
Estresse visual e desconforto (REINHOLD; TINT, 2009); 

insatisfação (HWANG; KIM, 2011)  

Iluminação artificial: alta ou 

baixa luminosidade 

Alta luminosidade: desconforto visual, brilho e ofuscamento 

(AMPENBERGERA; STAGGLA; POHLA, 2016; BIGONI; 

SZABO; ROISENBLATT, 2001) 

 

Baixa luminosidade: tensão nos olhos, incômodo, fadiga muscular, 

desconforto e dificuldades na realização de tarefas (NAGYOVÁ; 

BERCÍK; HORSKÁ, 2014) 

 

Alterações no ritmo circadiano: variações de temperatura, 

batimentos cardíacos, pressão sanguínea, sono, vigília, fome, 

produção hormonal – carga de trabalho que leva ao desgaste 

(MARTAU, 2008; GRANDJEAN, 2002) 

 

Saúde e produtividade (KRALIKOVA; WESSEY, 2016) 

Combinação de iluminação 

natural e luminosidade baixa  

Sono e insatisfação (MARTAU, 2008) 

 

Combinação de iluminação 

natural e alta luminosidade 

Dores de cabeça, perda do desempenho visual, reflexos e 

ofuscamento (WINTERBOTTOM; WILKINS, 2009) 

Aumento de reflexos e sombras que causam brilho desconforto 

(HWANG; KIM, 2011) 

Luminância de adaptação 
Aumenta a acuidade visual, sensibilidade ao contrastes e eficiência 

nas funções oculares (EN  12464-2, 2014) 

Uniformidade da luz 
Necessário em caixas e provadores; melhora as condições visuais e 

evita contrastes (SEBRAE, 2016; YILMAZ, 2016) 

Temperatura de cor - Amarela ou 

morna: tornam o ambiente 

quente e aconchegante 

 

Abaixo de 2700K: ambiente abafado e desconfortável aos olhos 

(GURGEL, 2005; WINTERBOTTOM; WILKINS, 2009; SIVAJI et 

al., 2013) 

Temperatura de cor - Neutra: 

Limpo, eficiente e convidativo; 

Branca ou fria: Ambiente claro, 

alerta e objetivo. 

Acima de 6000K: dores de cabeça, desconforto visual e 

ofuscamento (GURGEL, 2005; WINTERBOTTOM; WILKINS, 

2009; SIVAJI et al., 2013) 

Brilho 

 

 

Erros, fadiga, acidentes, aborrecimento, desconforto, perda da 

visibilidade e desempenho (BOYCE, 2003; EN 12665, 2011) 

 

Brilho, flickers e reflexos: Lentidão em mudar o foco e falta de 

acomodação, falta de concentração, menor acuidade visual, fadiga 

nos olhos, olhos irritados, dores de cabeça, estresse e desconforto 

visual (WYMELENBERG; INANICI, 2014; REINHOLD; TINT, 

2009; GURGEL, 2005) 

Quadro 6. Elemento da iluminação que influenciam no conforto visual segundo a literatura. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 
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Portanto, a qualidade da luz pode ser avaliada de acordo com o nível de conforto visual e 

desempenho exigido pela tarefa (aspecto visual). Também pode ser avaliada com base na percepção 

que o usuário tem do ambiente visual e sua adaptação ao tipo de atividade (aspecto psicológico); 

dos aspectos não visuais: bem-estar, humor, expectativa, motivação, além dos efeitos em longo 

prazo: efeitos no sistema circadiano, saúde e segurança visual, produtividade e eficácia como mostra 

a Figura 24. 

 

 

Figura 24. Modelo de Conforto Visual. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

 

2.4 AVALIAÇÃO SUBJETIVA DO DESCONFORTO VISUAL 

Como abordado nos capítulos anteriores, o sistema de iluminação deve fornecer luz 

suficiente, na qualidade adequada, de modo a não causar desconforto visual. Porém, quando 

este requisito não é atendido, podem ocorrer queixas dos usuários, além da satisfação e 

produtividade serem reduzidas. Assim, quando um sistema de iluminação é projetado, este deve 

ser avaliado pelo ponto de vista do usuário. Uma vez que inexiste medidas abrangentes e 
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objetivas (fotométricas) de conforto visual, o inquérito dos usuários é a forma mais exata de 

avaliar a iluminação dos ambientes (EKLUND; BOYCE, 1995).  

Dentro deste contexto, pressupostos teóricos tornam-se válidos somente quando são 

testados empiricamente (FAGARASANU; KUMAR, 2002). Sendo assim, pesquisadores 

utilizaram de questionários para capturar as observações dos usuários e medir o conhecimento, 

atitudes, emoções, cognição e comportamentos. Ao elaborar um questionário, itens (perguntas 

ou declarações) são gerados e os participantes respondem a estes itens e se posicionam, 

concordando ou discordando em relação a estas declarações, utilizando escalas numéricas, e 

assim, são analisadas estatisticamente as respostas quantitativas. Este instrumento de avaliação 

tem suas vantagens por se tratar de um método rápido, econômico e de fácil análise 

(RATTRAY; JONES, 2007). Além disso, Fagarasanu e Kumar (2002) complementam que 

instrumentos de medição subjetiva identificam o que é mais importante para os trabalhadores. 

Antes de desenvolver um novo instrumento de avaliação, faz-se necessário a análise de 

instrumentos existentes para que se elimine todos eles como sendo inadequados para o estudo 

em questão (FAGARASANU; KUMAR, 2002). A seguir, são apresentados treze questionários 

encontrados na revisão de literatura que foram desenvolvidos para avaliar a qualidade da 

iluminação e o conforto visual sob o ponto de vista (subjetivo) do usuário (Quadro 7). 

Primeiramente são apresentados os questionários OLS (Office Lighting Survey) original e OLS 

adaptado e, posteriormente, os demais em sua ordem cronológica.  

 

Questionário Autores 

Office Lighting Survey Eklund e Boyce (1995) 

OLS adaptado Sivaji et al (2013); Shamsul et al (2013) 

Levantamento de condições da iluminação Hygge e Löfberg (1997) 

Questionário de avaliação da tarefa visual e avaliação 

geral do ambiente luminoso 

Pellegrino (1998) 

Questionário de avaliação da iluminação no ambiente de 

trabalho 

Martau (2008) 

Questionário sobre o conforto visual dos ocupantes em 

espaços de escritórios 

Mochizuki e Koike (2010) 

Questionário de avaliação subjetiva Hwang e Kim (2011) 

Avaliação subjetiva do conforto visual Linhart e Scartezzini (2011) 

Questionário de preferência e aceitação da luminância 

em escritórios. 

Wymelenberg e Inanici (2010) 

Questionário de medida subjetiva de preferência visual e 

aceitação humana. 

Wymelenberg e Inanici (2014) 

Questionário de conforto luminoso interno. 
Xue, Mak e Cheung (2014) 

 

Questionário sobre a sensação no ambiente iluminado 

 

Sun e Lian (2016) 

Quadro 7. Relação dos questionários encontrados na revisão de literatura. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 
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2.4.1 Análise geral dos questionários de avaliação subjetiva do conforto visual 

O questionário “Office Lighting Survey” – OLS – (ANEXO A) foi criado por Eklund e 

Boyce (1995) e é constituído por declarações em relação às quais os participantes devem se 

posicionar no formato “concordo-discordo”. O objetivo dos autores consistia em elaborar um 

questionário de fácil interpretação e aplicação para gestores da construção civil, de modo que 

estes pudessem avaliar a iluminação do ambiente de trabalho sob o ponto de vista do usuário. 

O questionário foi desenvolvido em três estágios: pesquisa inicial para determinar a validade 

dos itens do instrumento proposto; revisão para descobrir problemas com projeto físico do 

ambiente; e revisão final do instrumento. Os elementos: visibilidade, aparência geral, 

deficiência do brilho não foram considerados nestas declarações, isto porque, posteriormente, 

seria aplicado um teste de leitura que avaliaria a visibilidade. A aparência geral não foi incluída, 

pois os autores julgaram ser excessivamente subjetiva. Problemas relacionados ao brilho do 

ambiente também não foram incluídos por ocorrerem de forma menos frequente. Um item foi 

adicionado a fim de indicar como o ambiente em avaliação se compara com outros com 

características semelhantes, com três possíveis respostas: “pior”, “idem” ou “melhor”. Trinta 

itens compõem o OLS. O questionário abrange os fatores reconhecidos como os mais 

importantes para a avaliação da iluminação, sendo uma ferramenta útil para avaliar 

especificamente estações de trabalho em escritórios. Porém trata-se de uma ferramenta 

relativamente antiga (mais de vinte anos) e apesar de ter sido muito utilizada por pesquisadores 

em diversos ambientes, as perguntas referentes à iluminação não contemplam os atuais sistemas 

e nem aspectos referentes à aparência e ao ambiente. Também não há perguntas referentes a 

sintomas específicos ou tarefas.   

Shamsul et al. (2013) e Sivaji et al (2013) realizaram adaptações no questionário OLS 

(ANEXO B). Para avaliar o nível de iluminação e a temperatura de cor, o questionário contém 

doze declarações pontuadas em uma escala de quatro pontos com declarações específicas de 

iluminação geral e artificial, sendo as declarações 1-6 sobre preferências e 7-12 sobre sintomas. 

De acordo com os seus desenvolvedores, as alterações foram positivas tornando o instrumento 

mais atualizado e aplicável. Trata-se de um instrumento de análise subjetiva com uma análise 

de dados quantitativos tornando as respostas mais precisas, além de dividir as questões em 

preferências e sintomas. Porém, observa-se que o estudo somente verifica os níveis de 

iluminação e a temperatura de cor de escritórios, não abrangendo outros aspectos do ambiente, 

ou outros parâmetros da iluminação.  
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Hygge e Löfberg (1997) desenvolveram um questionário de avaliação subjetiva 

(ANEXO C), com o intuito específico de ser aplicado como método POE (post occupance 

evaluation). O instrumento consiste de trinta e sete perguntas que buscam cobrir a ocupação de 

um edifício como um todo, desde as estações de trabalho à iluminação e aos fatores ambientais 

(conforto térmico, acústico, visual, entre outros). Os participantes declaram suas opiniões sobre 

como são as condições de trabalho no ambiente ao longo do tempo de ocupação e os possíveis 

problemas que surgiram. Apesar de se tratar de um questionário com um conteúdo amplo, é 

relativamente extenso, o que segundo Pasquali (1998), os itens de um questionário devem 

expressar clareza, com frases curtas, expressões simples, inequívocas e objetivas. O 

questionário utiliza também de perguntas discursivas, demandando muito tempo do participante 

além de que este deve ser avaliado por um período, dificultando a sua aplicação em certos 

ambientes, principalmente os de alta rotatividade de usuários. 

Pellegrino (1998) desenvolveu um questionário dividido em duas partes: a primeira 

parte avalia a tarefa e a segunda parte, o ambiente luminoso (ANEXO D). Primeiramente os 

participantes declaram suas impressões durante a visualização do ambiente e depois afirmam 

seus sentimentos e sensações sobre o ambiente iluminado como um todo. A avaliação subjetiva 

do desempenho das tarefas e do ambiente geral são registradas em uma escala Likert de sete 

pontos. Por fim, uma avaliação geral do ambiente é realizada por meio de uma escala analógica 

de dez centímetros dividida em quatro categorias: pobre, aceitável, boa e excelente. O 

questionário possui uma apresentação complexa e utiliza de três tipos de avaliação: likert, 

diferencial semântico e escala analógica. As perguntas são repetitivas, o que Pasquali (1998) 

também alerta sobre a variedade, o uso dos mesmos termos em todos os itens confunde as frases 

além de provocar monotonia. O instrumento em questão não contempla todas as grandezas 

fotométricas além de ser longo, cerca de quarenta minutos para responder todas as questões. 

Além disso, avalia somente três tipos de iluminação e com isso acredita-se que não avalia o 

conforto visual em sua totalidade. Trata-se de um estudo antigo em que o autor informa que o 

questionário foi elaborado a partir de revisões de literatura desde 1970.   

Martau (2008) em sua tese de doutorado elaborou um questionário destinado a 

ambientes comerciais com ajustes nas tarefas visuais (ANEXO E). Este instrumento foi 

elaborado a partir de outros instrumentos de avaliação, especificamente de escritórios, como 

estudos de Bean e Bell (1992), Boyce e Eklund (1995), Veitch e Newsham (1995), Veitch et al. 

(2005) e Veitch (2001), e adaptações do Commission Internationale de I’Éclairage (CIE, 1972, 

1986). O questionário de Martau (2008) é dividido em três partes com perguntas fechadas e 

abertas a serem respondidas em escalas gráficas tipo Likert. A primeira parte avalia a impressão 
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geral dos usuários (funcionários) sobre o ambiente; a segunda parte contém os comentários dos 

usuários sobre o ambiente luminoso no local de trabalho e a terceira e última parte avalia as 

preferências dos usuários com relação a iluminação do local. A avaliação é realizada com base 

na frequência das respostas positivas e negativas, e o critério de 70% de satisfação ou notas 

maiores que sete para considerar o usuário satisfeito com o espaço. Apesar de pontuar aspectos 

relevantes e completos sobre a iluminação de ambientes comerciais, bem como sintomas e 

efeitos da iluminação na saúde, o questionário é relativamente extenso (cinquenta questões além 

de sentenças para serem assinaladas) para um público-alvo que denota de pouco tempo para 

colaborar com a pesquisa. Além disso, o questionário é uma junção de várias outras pesquisas 

e não se tem informações quanto a sua validade e fidedignidade.  

Mochizuki e Koike (2010) elaboraram um questionário para identificar a condição de 

dispositivos de sombreamento e luminárias de teto nos escritórios de médio porte no Japão 

(ANEXO F). Os autores não relatam em seu artigo como o instrumento foi desenvolvido. O 

questionário possui vinte e uma questões divididas em três partes: iluminação ao redor da mesa 

de trabalho, iluminação natural e a luz do ambiente. O instrumento é voltado exclusivamente 

para ambientes de trabalho, sendo bastante pontual nas características de um ambiente de 

escritório e a preocupação com a presença da iluminação natural. O questionário também possui 

diversas formas de respostas dadas em alternativas não havendo uma escala padrão de resposta.  

Hwang e Kim (2011) criaram um questionário para avaliar a iluminação do edifício da 

Samsung, na Coréia do Sul (ANEXO G). O objetivo do questionário era avaliar a satisfação 

quanto à visibilidade, o brilho, tonalidade, o ambiente de trabalho e nível de aceitação em 

relação a iluminação interior. A avaliação foi baseada em oito sentenças de diferencial 

semântico. É um questionário específico, voltado para a pesquisa dos autores, com perguntas 

gerais e subjetivas. Trata-se de um questionário utilizado como método POE, sendo aplicado 

três semanas após os ajustes.  As perguntas são referentes somente a quantidade e qualidade da 

iluminação em um ambiente de escritório. 

Linhart e Scartezzini (2011) aplicaram em sua pesquisa um questionário adaptado do 

OLS original, contendo quatorze sentenças, duas a mais que o original (ANEXO H). O objetivo 

era comparar dois cenários de iluminação de escritório no período noturno. Assim como o OLS 

aplicado pelos outros autores, trata-se de um questionário voltado para escritórios, porém na 

pesquisa em uma situação controlada (simulação do ambiente). 
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Wymelenberg e Inanici (2010) identificaram a preferência dos ocupantes e a aceitação 

da luminância em escritórios com iluminação natural e artificial (ANEXO I). O questionário 

contém seis sentenças com escala Likert de sete pontos (concordo-discordo). O questionário 

serviu de apoio para encontrar mais de 150 métricas diferentes de luminosidade e luminância, 

porém trata-se de um questionário específico voltado para escritórios e para a pesquisa dos 

autores. As sentenças são somente sobre preferência e abordam poucas características da 

iluminação. Em outro estudo, os mesmos autores (2014) utilizaram um questionário de 

avaliação subjetiva para medir dezesseis condições de iluminação (ANEXO J). Os participantes 

após observarem as condições da iluminação eram convidados a responder doze perguntas do 

questionário. Este instrumento é voltado para iluminação de escritório e as perguntas são sobre 

preferência e satisfação com relação as condições da iluminação. Além de ser muito específico 

– utilizado em conjunto com as dezesseis condições de iluminação – não medem em sua 

totalidade o conforto visual. Os autores também não informam como o questionário foi 

elaborado e nem se foi elaborado por eles ou por outros pesquisadores.  

Xue, Mak e Cheung (2014) desenvolveram um questionário para investigar os efeitos 

da iluminação e comportamento humano no conforto luminoso subjetivo em unidades 

habitacionais de Hong Kong (ANEXO K). O questionário foi elaborado em cinco partes, 

contendo vinte e uma perguntas de acordo com os objetivos da pesquisa, pressupostos dos 

pesquisadores e outras referências. Além disso, foi aplicado um teste piloto com uma amostra 

menor para desenvolver as perguntas e testar a confiabilidade do questionário. Também foram 

testadas a viabilidade dos métodos estatísticos para a análise das respostas, que mostrou a 

clareza e organização das questões e a necessidade de modificar alguns itens. Apesar da 

validade e confiabilidade do questionário, o instrumento é voltado para a pesquisa dos autores, 

e que pode somente ser utilizado nas condições semelhantes ao objetivo da pesquisa. 

Sun e Lian (2016) utilizam um questionário de satisfação como um complemento da 

análise experimental da iluminação de escritórios (ANEXO L). O questionário contém apenas 

cinco perguntas, cada uma abordando um aspecto da iluminação: brilho, distribuição luminosa, 

temperatura de cor, produtividade e a sensação visual do ambiente no geral. O questionário é 

voltado para escritório e contendo apenas algumas abordagens da iluminação, além de não 

avaliar o conforto visual de uma maneira mais holística, somente três fatores fisiológicos. 
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2.5 SÍNTESE DA REVISÃO DE LITERATURA 

Neste capítulo foram apresentados quatro tópicos fundamentais para a realização da 

etapa experimental desta pesquisa: qualidade da iluminação no ambiente de trabalho, projeto 

luminotécnico de ambientes comerciais, conceitos e modelos referentes ao conforto e 

desconforto visual e apresentação de questionários de avaliação subjetiva da iluminação. Com 

relação a qualidade da iluminação, esta deve atender ao nível de conforto visual e desempenho 

exigido pela atividade considerando as necessidades humanas e arquitetônicas (VEITCH; 

NEWSHAM, 1998; KRALIKOVA; WESSELY, 2016).  

O levantamento bibliográfico referente a iluminação de ambientes comerciais 

apresentou os atuais sistemas de iluminação e como estes devem ser projetados de forma a 

promover o conforto visual. Por conforto, foram observadas as suas várias definições, 

entretanto, a maioria referentes a aspectos como: bem-estar, satisfação, eficácia e motivação. 

Sendo assim, adotou-se nesta pesquisa que o conforto visual é quando há interpretação positiva 

dos estímulos (da iluminação), que geram a satisfação e o desempenho das tarefas. Além disso, 

também foram listadas as variáveis da iluminação que favorecem o desconforto visual, bem 

como os possíveis sintomas que esta pode causar quando aplicada de forma inadequada. Assim, 

foi possível a elaboração de um modelo de conforto de modo a servir de auxilio no momento 

da elaboração dos itens.  

Com relação aos questionários analisados, estes mostraram a necessidade da criação de 

uma ferramenta de análise do desconforto visual subjetivo. Isto porque os instrumentos 

analisados, em sua maioria, são voltados para ambientes de escritório, estações de trabalho e 

ambientes controlados que simulam um escritório, exceto a pesquisa da Martau (2008) que 

avalia o desconforto visual em ambientes comerciais. Outra questão é que grande parte dos 

instrumentos analisados não tratam a iluminação de forma holística, tendo seus autores, 

selecionado algumas das variáveis da iluminação para serem testadas. É sabido que, o motivo 

se dá pelo objetivo da pesquisa, por isso a não consideração de alguns elementos. Porém, certos 

elementos são fundamentais quando se trata do desconforto visual, não só a iluminação e suas 

variáveis, mas aspectos visuais como a tarefa; aspectos não visuais, como estado de humor e 

satisfação; aspectos psicológicos e efeitos a longo prazo como a saúde e segurança visual. 

Observa-se também que os instrumentos foram elaborados para atender a pesquisas específicas, 

dessa forma não existe um instrumento conciso desenvolvido para avaliar o desconforto visual 

de forma subjetiva.  
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3 MÉTODO 

Este capítulo apresenta a caracterização da pesquisa e descreve os seus procedimentos 

metodológicos para construir o instrumento por meio das etapas: elaboração dos itens, análise 

semântica, análise de juízes, pré-teste e aplicação com o público-alvo.  

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO METODOLÓGICA   

Com o objetivo de desenvolver um questionário de avaliação subjetiva do desconforto 

visual de funcionários de ambientes comerciais, esta pesquisa caracteriza-se, no primeiro 

momento, como um estudo de natureza qualitativa exploratória pela “imersão sistemática na 

literatura disponível acerca do problema” (GIL, 2010, p. 144). Através do levantamento 

bibliográfico e análises de estudos, é possível se familiarizar com o problema com vistas a 

torná-lo compreensível.  

Em um segundo momento, a pesquisa é considerada quantitativa descritiva, pois procura 

descobrir com precisão a frequência com que um fenômeno ocorre, sua relação e conexão entre 

as variáveis, sua natureza e características. Além disso, pretende obter dados estatísticos e dessa 

forma é possível fornecer uma nova visão do problema (GIL, 2010).  

 

3.2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

3.2.1 Psicometria: Teoria Clássica dos Testes 

Instrumentos de avaliação só são úteis e capazes de apresentar resultados válidos quando 

demonstram boas propriedades psicométricas (KESZEI; NOVAK; STREINER, 2010). Por 

psicometria, entende-se que é o conjunto de técnicas que permite a quantificação dos fenômenos 

psicológicos, sendo necessário o entendimento de como o processo funciona (ERTHAL, 2009).  

Apesar do aumento significativo do número de instrumentos de avaliação, muitos não 

são desenvolvidos e validados de forma apropriada (COLUCI; ALEXANDRE; MILANI, 

2015). Pasquali (2009) explica que a psicometria procura elucidar o sentido que têm as repostas 

dadas pelos participantes a uma série de tarefas denominadas itens. A psicometria moderna tem 

duas vertentes: a teoria clássica dos testes (TCT) e a teoria de resposta ao item (TRI). Na teoria 

clássica se baseiam os métodos utilizados para avaliar as duas propriedades psicométricas: 
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validação e confiabilidade. Já a TRI, apresenta um conjunto de modelos psicométricos de modo 

a transformá-los em medidas e escalas psicológicas (SARTES; SOUZA-FORMIGONI, 2013).  

De modo a classificar o grupo de entrevistados sem generalizar os dados para além da 

amostra (SARTES; SOUZA-FORMIGONI, 2013), será abordada primeiramente a teoria 

clássica dos testes, pois esta é uma pesquisa inicial em que cada item construirá um conjunto 

coeso para uma análise geral do desconforto visual subjetivo. Assim, posteriormente, será 

possível a utilização da TRI, já que ambas as técnicas podem ser aplicadas conjuntamente 

possibilitando uma avaliação mais completa do instrumento, além de que, a TCT e a TRI devem 

ser vistas como abordagens complementares (SARTES; SOUZA-FORMIGONI, 2013).  

Sendo assim, a TCT propõe a elaboração de itens que representem o comportamento do 

constructo a saber e, assim, são somadas as respostas dadas e expressa no escore total 

(PASQUALI, 1998), ou seja, um resultado numérico e não frases descritivas, pois a mensuração 

deve ser sempre quantitativa (ERTHAL, 2009).  

De modo a chegar aos valores numéricos é preciso definir as técnicas e instrumentos de 

avaliação, de modo a atribuir qualidade aos escores pontuados que, “refletirão a posição do 

indivíduo em relação a uma ou mais características psicológicas” (ERTHAL, 2009, p. 57). 

Pasquali (1997, p. 68) define que os escores de um teste nada mais é do que um “conjunto de 

comportamentos”. A técnica para esta pesquisa consiste de um questionário que segundo Erthal 

(2009) constitui de uma lista de sentenças usada para obter informações sobre opiniões e atitude 

dos indivíduos.  

Além disso, Collins (2001) atenta sobre algumas questões fundamentais para a 

construção de um instrumento. O autor informa que todos os entrevistados devem compreender 

as questões, ou itens, de forma coerente, da mesma forma que o pesquisador pretende que seja 

entendido. Isso é importante pois, se o entrevistado interpretar o item de uma forma diferente, 

as conclusões extraídas da resposta podem ser falhas e não serão válidas.  

Outro fator importante é que todos os itens devem solicitar informações que o 

entrevistado tem e possa fornecer, ou seja, informações necessárias que exigem a memória dos 

entrevistados. Vale ressaltar que os itens não devem solicitar informações que ferem a ética do 

entrevistado. Também é necessário que o entrevistado faça o julgamento da informação 

necessária para, assim, responder à pergunta da forma mais correta e sincera (COLLINS, 2001).  
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3.2.2 Construção do instrumento 

Para a construção do questionário utilizou-se da metodologia proposta por Coluci, 

Alexandre e Milani (2015). Através de uma revisão sistemática, as autoras sugerem algumas 

etapas para guiar o processo de construção do instrumento (Figura 25).  

 

Figura 25. Processo de desenvolvimento de instrumentos de medida. 

Fonte: Coluci, Alexandre e Milani, 2015. 

 

 

3.2.2.1 Estabelecimento da estrutura conceitual, definição dos objetivos do instrumento e da 

população envolvida 

Nesta fase, foram definidos o objetivo e público-alvo, além do constructo, 

desenvolvimento dos domínios, itens e do formato do teste. Inicialmente foi realizada uma 

revisão bibliográfica e definiu-se o objetivo geral que consistiu na criação de um instrumento 
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de avaliação do desconforto visual subjetivo em ambientes comerciais, sendo o público-alvo os 

funcionários que trabalham nestes locais. Optou-se por uma ferramenta que comtemplasse 

todos os aspectos físicos de uma loja, principalmente os aspectos da iluminação e da interação 

do usuário com o ambiente e a tarefa.  

 

3.2.2.2 Construção dos itens e das escalas de respostas 

Os itens foram construídos de acordo com o modelo de conforto/desconforto 

apresentado nesta pesquisa (Figura 24, p. 68). Foram identificados os elementos da iluminação 

que influenciam no desconforto visual. Além disso, também foram considerados os aspectos 

não visuais (estado de humor); aspectos psicológicos (aparência do espaço); efeitos em longo 

prazo (saúde e segurança) e aspectos visuais (desempenho visual, cognitivo e motor), de acordo 

com as preferências e sintomas de usuários identificados na revisão de literatura.  

Com relação às escalas de respostas, Lucian (2016) argumenta que apesar de frequente, 

não é possível por meio de números mensurar uma personalidade complexa, isto porque 

nenhum método é capaz de extrair com fidedignidade a complexidade da personalidade 

humana. Dessa forma, optou-se pela escala Likert de cinco pontos, que apesar de ser uma escala 

numérica, é, na verdade, qualitativa ordinal (BERMUDES et al., 2016). Quanto ao número de 

categorias, Lucian (2016) afirma ser arbitrário e “não há diferença significativa entre escalas de 

três ou cinco pontos” (LUCIAN, 2016, p. 20), porém na escala de cinco pontos é possível 

diferencial patamares (BERMUDES et al. 2016), ou seja, duas pessoas podem ter a mesma 

opinião mas com intensidade diferente (LUCIAN, 2016). Sendo assim, na escala que será 

utilizada, o centro compreende o ponto intermediário ou neutro (3), sendo “não concordo e nem 

discordo” e nas extremidades da escala, à esquerda identificado como “Discordo toralmente” 

(0) e à direita como “Concordo totalmente” (5). Nos pontos (2) e (4) apenas “discordo” e 

“concordo” respectivamente.  

Para a construção do questionário foram elaborados itens em função do constructo, 

analisado através da fundamentação teórica e nas evidências empíricas disponíveis A primeira 

versão do instrumento (APÊNDICE A) foi elaborada com cinquenta itens. Com relação à 

quantidade dos itens, Pasquali (1998) explica que um bom constructo, para ser bem 

representado necessita de cerca de vinte itens, porém este número depende do constructo. Deve-

se começar com pelo menos o triplo de itens para que se possa assegurar um terço deles. Os 

itens são coletados e selecionados através de um conjunto de sentenças e, em seguida, 

analisados estatisticamente para assim definir os itens que irão compor o instrumento. Nesta 
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etapa também foram elaboradas as instruções de preenchimento do questionário e dados 

relativos ao participante como: problemas visuais, uso de óculos, lentes de contato e o tipo de 

ambiente comercial em que o funcionário trabalha.  

 

3.2.2.3 Seleção, organização dos itens e estruturação do instrumento  

De acordo com Pasquali (1998), é preciso cumprir alguns critérios para a elaboração 

adequada dos itens (Quadro 8). Estes critérios são para cada item individualmente e, de certa 

forma, para o conjunto dos itens que medem o mesmo construto.  

 

Critério Descrição 

Critério comportamental  O item deve expressar um comportamento e não um constructo. 

Critério da simplicidade   Um item deve expressar uma única ideia, sem explicações prévias pois 

torna-se confuso. 

Critério de objetividade 

ou de desejabilidade  

Os itens devem conter comportamentos desejáveis ou característicos; 

devem expressar desejabilidade ou preferência. 

Critério da clareza   Deve-se utilizar frases curtas, com expressões simples e inequívocas. 

Critério da relevância   A frase deve ser consistente com o traço (atributo) definido e com as 

outras frases. 

Critério da variedade   O uso dos mesmos termos em todos os itens confunde as frases além de 

provocar monotonia.  

Critério da modalidade Formular frases com expressões de reação modal e evitar termos muito 

extremos como: excelente, nunca, muito, entre outros. 

Critério da tipicidade Formar frases com expressões condizentes com o atributo. 

Critério da credibilidade O item deve ser formulado de modo que não pareça ridículo, 

despropositado ou infantil. 
Quadro 8. Critérios para construção dos itens. 

Fonte: Adaptado de Pasquali, 1998, p. 12. 

 

 

A primeira versão do instrumento foi composta de cinquenta itens, dentro dos domínios 

(dimensões teóricas): iluminação, ambiente, tarefa, preferências e sintomas (APÊNDICE A). 

Assim, o instrumento abordou todos as características da iluminação, os atributos físicos do 

ambiente, as tarefas realizadas no local e os aspectos que são influenciados pelo desconforto 

visual. Foram também analisados e revisados instrumentos já existentes e, quando houve, como 

se deu a sua construção. 
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3.2.2.4 Validade de conteúdo e construto 

Nesta etapa foi realizada a análise semântica que objetivou verificar se todos os itens 

são compreensíveis para todos os membros da população à qual o instrumento se destina. Para 

a análise semântica, Pasquali (1998) sugere uma técnica de análise que consiste em checar com 

um número de três a cinco pessoas dos mais diversos estratos. Os itens não podem deixar 

dúvidas e devem ser compreendidos em sua totalidade. Em caso de problemas com o item, o 

grupo deve sugerir como o item deve ser reformulado.  

Com isso, foram selecionados sete estudantes de duas áreas do conhecimento (Design e 

Matemática), com idades entre dezenove e vinte e quatro anos, de duas instituições de ensino 

superior, Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) e Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC), para analisarem os itens e indicar sugestões quanto à elaboração, avaliação e 

compreensão do questionário completo.  

Após as modificações sugeridas pelos estudantes, o questionário foi submetido a análise 

de juízes (também conhecida como análise de constructo) que procurou verificar a adequação 

da representação comportamental dos atributos latentes: clareza da linguagem, pertinência 

prática e dimensão teórica. Este último envolvendo os domínios: iluminação, ambiente, tarefas, 

preferências e sintomas.  

Para esta análise, Pasquali (1998) e Coluci, Alexandre e Milani (2015) explicam que é 

necessário formar um grupo de cinco a dez especialistas na área do constructo, pois a análise 

consiste em julgar se os itens estão se referindo ou não ao traço em questão. Assim, foram 

convidados seis especialistas da área de iluminação, ergonomia, design, engenharia, entre 

outras, e estes verificaram: se as questões alcançavam as informações pretendidas, se o 

instrumento é confiável, mede aquilo que se propõe medir e aborda todo o conteúdo referente 

ao constructo, além de não ser demasiado longo e provocar desinteresse.  

Cada juiz recebeu uma folha de avaliação com as instruções de preenchimento e resumo 

da pesquisa (APÊNDICE B). Foi solicitado aos juízes que julgassem os itens do instrumento 

quanto a clareza da linguagem (o grau de adequação da formulação), pertinência prática (se está 

se referindo ao construto, desconforto visual, bem como relevância para o mesmo) e dimensão 

teórica (o que o item avalia: iluminação, ambiente, tarefa, preferências e sintomas) como mostra 

o Quadro 9.  
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Item Clareza da 

linguagem 

Pertinência prática Dimensão teórica 
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Quadro 9. Exemplo da avaliação de juízes. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018 com base em Balbinotti; Benetti; Terra, 2007, p.11. 

 

Para responder os itens quanto a clareza da linguagem e pertinência prática, os juízes 

utilizaram uma escala Likert de cinco pontos. Quanto a dimensão teórica, os juízes assinalaram 

o domínio que o item representa (iluminação, ambiente, tarefa, preferência ou sintoma). A 

avaliação também permitia que os juízes fizessem observações e comentários adicionais sobre 

qualquer questão. 

Seis juízes participaram da avaliação e os critérios de seleção para estes juízes foram a 

experiência em posições acadêmicas: formação em Design, Arquitetura e Engenharia, além da 

formação complementar em Ergonomia ou Iluminação. Como indicado no Quadro 10, o painel 

foi interdisciplinar, com representação tanto de pesquisadores como profissionais, provenientes 

de diferentes instituições e regiões.  

 

Juiz Formação acadêmica e especialização Titulação Instituição 

1 Física - Óptica quântica Doutor UDESC 

2 
Desenho industrial/Engenharia de produção - 

Ergonomia 
Doutor UDESC 

3 
Engenharia Mecânica - Ergonomia/Experiência 

do usuário 
Doutor UDESC 

4 
Design/Engenharia de Produção – 

Ergonomia/Projeto de produto 
Doutor UFSC 

5 
Engenharia de Produção e Elétrica – Estatística e 

E-commerce 
Doutor UDESC 

6 
Design de Produto – Iluminação e Design de 

interiores 

Tecnólogo/ 

Mestrando 

Autônomo/ 

UDESC  

Quadro 10. Participantes da análise de juízes. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

 

 

A fim de avaliar a validade do conteúdo quanto a clareza da linguagem e da pertinência 

prática foi utilizado o coeficiente de validade de conteúdo (CVC) proposto por Hernández-
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Nieto (2002). O coeficiente mede o grau de concordância entre os juízes em relação a cada 

questão (BALBINOTTI; BENETTI; TERRA, 2007). O CVC é calculado da seguinte forma: 

(a) com base nas notas dos juízes calcula-se a média das notas de cada item, ou seja, a soma 

das notas dos juízes dividido pelo número total de juízes, como mostra a equação (1): 

 

                                   Mx =
∑ xi

J
i=1

J
                                     (1) 

 

(b) Com a média obtida na equação (1), calcula-se o CVC para cada item, ou seja, a média 

dividida pela nota máxima que o item pode receber, como mostra a equação (2): 

 

𝐶𝑉𝐶𝑖 =  
𝑀𝑥

𝑉𝑚á𝑥
                                                                     (2) 

 

 (c) Calcula-se o erro para descontar possíveis vieses dos juízes para cada item, ou seja, 1 divido 

pelo número total de juízes, elevado pelo número total de juízes, como mostra a equação (3): 

Pei = (
1

J
)

J

                                                                       (3) 

 

(d) Com isso, calcula-se o CVC final de cada item (CVC – erro), como mostra a equação (4): 

 

  CVCc = CVCi − Pei                                                               (4) 

 

(e) Assim, o cálculo total do questionário para cada uma das características (clareza da 

linguagem e pertinência prática) é apresentado na equação (5).  

 

CVCt = MCVCi
− MPei

                                                           (5) 

        

Hernández-Nieto (2002) e Pasquali (1998) recomendam que os itens do instrumento 

devam apresentar, quanto a clareza da linguagem e pertinência prática, um valor mínimo de 

CVC igual a 0,8. Itens com clareza da linguagem inferiores a 0,8 devem ser reformulados para 
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um melhor entendimento da questão e itens com pertinência prática inferiores a 0,8 devem ser 

eliminados. Para verificar se há concordância dos itens entre os juízes quanto a dimensão 

teórica, calcula-se a taxa de concordância do comitê (PASQUALI, 1998), como mostra a 

equação (6).  

 

            % 𝑐𝑜𝑛𝑐𝑜𝑟𝑑â𝑛𝑐𝑖𝑎 =  
𝑛𝑜 𝑑𝑒 𝑝𝑎𝑟𝑡𝑖𝑐𝑖𝑝𝑎𝑛𝑡𝑒𝑠 𝑞𝑢𝑒 𝑐𝑜𝑛𝑐𝑜𝑟𝑑𝑎𝑚

𝑛𝑜 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑝𝑎𝑟𝑡𝑖𝑐𝑖𝑝𝑎𝑛𝑡𝑒𝑠
 𝑥 100                                    (6) 

 

3.2.2.5 Pré-teste 

Após a análise de juízes, o instrumento foi reformulado e aplicado em uma versão 

experimental com cinco funcionários de lojas para ter certeza de que os itens são 

compreensíveis e não deixam dúvidas e assim, posteriormente, ser aplicado com os demais da 

amostra. De acordo com Swatowiski (2011, p.58) “se os itens do instrumento forem claros, as 

respostas obtidas pelos avaliadores serão satisfatórias”. Além disso, a realização do pré-teste 

evita problemas ou dúvidas que podem surgir durante a aplicação do instrumento. Segundo 

Mattar (2014), para se obter resultados precisos, dois ou três participantes no pré-teste 

costumam ser suficientes. 

 O pré-teste foi realizado com cinco funcionários de lojas de roupas, sendo três lojas de 

rua e duas lojas de shopping-center. Cada participante leu, primeiramente, o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (APÊNDICE D), atestando que não seriam filmados ou 

fotografados os participantes e o ambiente, além de que não seriam divulgados os nomes dos 

participantes e da loja. Também foram relatados os possíveis riscos e questões pertinentes sobre 

a pesquisa.  

Após o termo, foram lidos junto com o pesquisador o resumo da pesquisa e as instruções 

de preenchimento dos dados do usuário e dos itens e assim, foram esclarecidas dúvidas e 

ajustados os possíveis erros e inequívocos. Foram também coletados dados como: sexo, idade, 

se possuíam algum tipo de problema visual, uso de óculos ou lente de contato, o tipo de 

ambiente comercial (rua ou shopping-center) e o segmento da loja (roupas, calçados ou 

acessórios) além de dados referentes ao turno, horas totais de trabalho semanais e o tempo de 

trabalho no ambiente em específico.  
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O instrumento aplicado no pré-teste (APÊNDICE E) conteve as vinte sentenças 

selecionadas e reformuladas após a análise de juízes e pontuadas em uma escala Likert de cinco 

pontos (discordo totalmente, discordo, não concordo e nem discordo, concordo e concordo 

totalmente). Ao final foi aplicado um teste simples de daltonismo como sugerido por um dos 

juízes, e nenhum participante apresentou tal condição visual 

 

3.2.2.6 Aplicação do instrumento construído com a amostra 

Após as validações e o pré-teste, o instrumento seguiu com vinte itens, sendo submetido 

e aprovado pelo Comitê de ética em Pesquisa e Envolvendo Seres Humanos- CEPSH/UDESC, 

CAAE nº 76874917.0.0000.0118. Assim, foi realizado o contato e coleta dos questionários 

(APÊNDICE F) com os funcionários de lojas (lojas de shopping-center e lojas de rua), de três 

segmentos: roupas, calçados e acessórios de pequeno porte nas cidades de Florianópolis-SC e 

São José-SC. Não foram consideradas lojas que pudesse influenciar o desconforto através de 

outras variáveis como aroma (lojas de perfume, cosméticos ou alimentos), joalherias (o brilho 

e reflexo poderiam ser maiores nestes ambientes) e lojas de som e música. Buscou-se por lojas 

que se assemelham em tamanho, mas que se diferenciam nos aspectos do ambiente e da 

iluminação. 

De acordo com Pasquali (1998), a amostra deve ser definida com base no número de 

itens, ou seja, de cinco a dez participantes por item. Após o pré-teste, foram mantidos vinte 

itens no questionário. Assim, a amostra foi composta por duzentos funcionários, sendo esta 

amostra de caráter não-probabilístico por conveniência, ou seja, a seleção dos participantes 

depende ao menos em parte do julgamento do pesquisador e dos membros da população mais 

acessíveis (MATTAR, 2014). 

Neste trabalho não foi realizada a última etapa da metodologia proposta por Coluci, 

Alexandre e Milani (2015), “Avaliação das propriedades psicométricas”, devido às limitações 

de tempo e recursos da pesquisa. O objetivo da pesquisa consistiu em somente criar o 

instrumento e aplica-lo com o público-alvo.  

 

3.3 TRATAMENTO DOS DADOS 

Para a análise estatística foi utilizado o programa computacional “IBM SPSS statistics 

23”. Com o objetivo de sintetizar as relações observadas entre um conjunto de variáveis e 

identificar fatores comuns, optou-se por utilizar a técnica de análise fatorial exploratória. 
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Segundo Hair et al. (2009) e Fávero et al. (2009), para uma amostra de duzentos indivíduos, 

como no caso deste estudo, é necessário adotar uma carga fatorial (correlação de cada variável 

com o fator) de no mínimo 0,40 para sua significância. Neste estudo foi utilizado o método de 

rotação ortogonal VARIMAX pois o objetivo da pesquisa consistia em reduzir os dados a um 

número menor de variáveis e medidas não correlacionadas (HAIR et al., 2009). Para que a 

utilização da análise fatorial fosse adequada, seguiram-se os seguintes passos: 

1. Verificação da estatística KMO (Kaiser-Meyer-Olkin), cujo valor deve ser o mais 

próximo de um (1) para que a utilização da técnica seja apropriada (FÁVERO et 

al., 2009). 

2. Verificação do teste de esfericidade de Bartlett, que indica através de um nível de 

significância (sign.<0,05) as correlações existentes entre as variáveis para assim dar 

continuidade a análise (HAIR et al., 2009). 

3. Análise da matriz anti-imagem, que é uma forma de obter indícios acerca da 

necessidade de eliminação de determinada variável (FÁVERO et al., 2009). 

Segundo Hair et al. (2009) devem-se analisar os valores de MSA (Measure of 

Sampling Adequacy) para cada variável individualmente e excluir as que se 

encontram em domínio inaceitável. 

Para transformar o conjunto de variáveis em fatores foram utilizados o critério da raiz 

latente (critério de Kaiser) e o critério do gráfico Scree, isto porque, trata-se de uma análise 

fatorial exploratória. No critério de Kaiser, escolhe-se o número de fatores a sintetizar, em 

função do número de valores próprios acima de um (1), que também são chamados de 

“autovalores e são ordenados por dimensão” (FÁVERO et al., 2009, p. 243). O critério do 

gráfico de Scree identifica o número ótimo de fatores que podem ser extraídos antes que a 

quantia de variância única comece a dominar a estrutura de variância comum (HAIR et al., 

2009). 

Para a interpretação da matriz fatorial, Hair et al. (2009) sugerem algumas etapas:  

1. Examinar a matriz fatorial de cargas, ou seja, examinar as cargas fatoriais de cada 

variável em cada fator. 

2. Identificar as cargas significantes para cada variável, e assim procurar pela carga 

mais alta da variável em qualquer fator. “Quando uma variável demonstra ter mais 

de uma carga significante, ela é chama de carga cruzada” tornando-se candidata a 

eliminação (HAIR et al., 2009, p. 121). 
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3. Em caso de eliminação de algum item em alguma etapa anterior, deve-se 

reespecificar o modelo fatorial (se necessário), para assim dar prosseguimento a 

interpretação da análise. 

4. Por último, rotular os fatores, ou seja, designar algum significado para aquele 

conjunto de itens em cada fator.  

Para avaliar a consistência entre as variáveis que compõem os fatores (precisão do fator), 

foi aplicado o alfa de Cronbach. Para Hair et al. (2009) a ideia de aplicar a consistência interna 

é pelo fato de que os itens ou indicadores individuais da escala devem medir o mesmo construto, 

e assim serem altamente intercorrelacionados. Porém, como se trata de uma análise fatorial 

exploratória, os autores sugerem um alfa de Cronbach mínimo de 0,6, tendo em vista que os 

itens ainda estão em fase de teste. 

Para a análise das repostas dadas pelos participantes, de acordo com a Teoria Clássica 

dos Testes, deve-se somar as respostas dadas e expressas no escore total (PASQUALI, 1998). 

Para o cálculo de itens com proposições negativas, foram invertidas as suas pontuações. Desse 

modo, as alternativas concordo totalmente e concordo passam a equivaler 1 e 2 

respectivamente, assim como as alternativas discordo totalmente e discordo equivalem 5 e 4 

respectivamente.  

De acordo com Pasquali (1998, p. 9) os itens devem “distribuir-se sobre o contínuo 

numa disposição que se assemelha à curva normal”, ou seja, o traço latente em questão - 

conforto visual - se distribuiu entre a amostra de modo que a maioria das pessoas possuem 

magnitudes medianas e algumas poucas possuem magnitudes maiores e menores. Assim, para 

identificar a normalidade do instrumento realizou-se o teste de Kolmogorov-Smirnov. 

Por fim, para que fosse possível cruzar os dados das respostas dos participantes com a 

literatura e obter discussões acerca da elaboração do instrumento, foram analisadas a média, 

desvio padrão e a moda dos escores obtidos.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Neste capítulo são apresentados os resultados do processo de construção do instrumento 

através do tratamento estatístico dos dados, o perfil da amostra, a análise fatorial exploratória, 

o agrupamento dos itens em fatores e análise de consistência interna mediante o alfa de 

Cronbach.  

 

4.1 Construção do instrumento 

Seguindo os critérios de construção dos itens (PASQUALI, 1998) e o modelo de 

conforto e desconforto desenvolvido (Figura 24, p. 68), o Quadro 11 mostra com detalhes a 

construção do instrumento; as dimensões teóricas (ambiente, tarefa, iluminação, preferências e 

sintomas); o aspecto a ser avaliado (elementos do ambiente e da iluminação e as principais 

características que favorecem o desconforto visual); e os itens que compõe o instrumento.  

 

Dimensões 

teóricas 

Aspecto a ser avaliado Itens 

A
m

b
ie

n
te

 

 

 

 

Características físicas: cor, 

forma, móveis e objetos, estilo, 

tamanho, outros fatores como: 

ruído, temperatura e presença de 

janelas. 

(VEITCH, 2001; KRALIKOVA; 

WESSELY,2016;KREMER, 

2002; EKLUND; BOYCE, 1995; 

MARTAU, 2008;) 

1. Meu local de trabalho, em geral, é um 

ambiente agradável. 

2. Eu gosto da cor deste ambiente. 

3. Os móveis deste ambiente são confortáveis. 

4. A decoração deste ambiente não me 

agrada. 

5. O ambiente não possui vista para o 

exterior. 

6. Há ruído neste ambiente.  

7. O público-alvo da loja tem mais ou menos 

a minha idade. 

8. Meu ambiente de trabalho é pequeno. 

T
a

re
fa

 

  

 

Aspectos das atividades e de 

como são realizadas no local 

(EKLUND; BOYCE, 1995; 

MARTAU, 2008; PELLEGRINO, 

1998; HYGGE; LÖFBEERG, 

1997; MOCHIZUKI; KOIKE, 

2010). 

9. Permaneço mais tempo em pé do que 

sentado. 

10. A rotina do meu trabalho é intensa. 

11. Meu trabalho me exige muita 

concentração e disposição. 

12. Este ambiente não me deixa produtivo. 

(Continua...) 
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(Continuação) 

Dimensões 

teóricas 

Aspecto a ser avaliado Itens 

Il
u

m
in

a
çã

o
 

Distribuição luminosa/ 

Iluminação geral (SEBRAE, 

2016; YILMAZ, 2016). 

13. A iluminação do ambiente está bem 

distribuída. 

Temperatura de cor  

(GURGEL, 2005; 

WINTERBOTTOM; WILKINS, 

2009; SIVAJI et al., 2013; 

LINHART; SCARTEZZINI, 

2011) 

 

 

14. A iluminação do ambiente é mais amarela 

do que branca. 

Adaptação visual (EN 1246-2, 

2014) 

15. Meus olhos se adaptam fácil ao entrar e sair 

do ambiente. 

Reflectância  

(WYMELENBERG; INANICI, 

2014; REINHOLD; TINT, 2009; 

GURGEL, 2005). 

 

16. Há muitos reflexos no ambiente. 

Flickers 

(WYMELENBERG; INANICI, 

2014; REINHOLD; TINT, 2009; 

GURGEL, 2005). 

 

17. Raramente a iluminação pisca/oscila.  

Intensidade luminosa 

(AMPENBERGER; STAGGLA; 

POHLA, 2016; BIGONI; SZABO; 

ROISENBLATT, 2001). 

 

18. O ambiente é mais iluminado do que pouco 

iluminado. 

Iluminância 

(WINTERBOTTOM; WILKINS, 

2009; HWANG; KIM, 2011).  

19. A quantidade de iluminação do ambiente é 

suficiente para eu realizar minhas tarefas. 

Índice de reprodução de cor 

(EKLUND; BOYCE, 1995; 

SIVAJI et al., 2013; SHAMSUL 

et al., 2013) 

 

20. A iluminação altera a cor da pele e dos 

produtos. 

Ofuscamento/direcionamento da 

luz (GRANDJEAN, 2002; 

BOYCE, 2003; MARTAU, 2008). 

 21. Há pontos de excesso de iluminação que 

atrapalha a minha visão. 

Brilho  

(BOYCE, 2003; EN 12665, 2011). 

22. O brilho deste ambiente deixa meus olhos 

sensíveis. 

Iluminação natural (MARTAU, 

2008) 

23. Eu gosto de trabalhar em um ambiente 

com iluminação natural. 

Sombras (EKLUND; BOYCE, 

1995;  

24. Há sombras indesejáveis na minha área de 

trabalho. 

Luminância (NAGYOVÁ; 

BERCÍK; HORSKÁ, 2014). 

25. Há fontes de luz que me incomodam 

visualmente. 

Iluminação geral (SEBRAE, 

2016; YILMAZ, 2016). 

26. A iluminação deste ambiente é aceitável 

para mim.  

(Continua...) 



   

 

 

85 

 

(Continuação) 
Dimensões 

teóricas 

Aspecto a ser avaliado Itens 

Il
u

m
in

a
çã

o
 Iluminação ajustável 

(ZUMTOBEL, 2014; EKLUND; 

BOYCE, 1995). 

27. Eu tenho controle sobre a iluminação 

deste ambiente. 

P
re

fe
rê

n
ci

a
s 

 

E
st

a
d

o
 d

e 
h

u
m

o
r 

 

Felicidade; Motivação; Humor; 

Relacionamento (MARTAU, 

2008; GURGEL, 2005; 

KRALIKOVA; WESSELY, 2016; 

SANTOS et al., 2010; XUE; 

MAK; CHEUNG, 2014).  

28. Eu me sinto feliz neste ambiente. 

29. Eu me sinto pouco motivado neste 

ambiente. 

30. Meu humor oscila durante o dia. 

31. O relacionamento com meus colegas é 

bom. 

A
p

a
rê

n
ci

a
 d

o
 e

sp
a
ço

 Percepção que o usuário passa a 

ter do espaço e sensação que o 

ambiente proporciona (VEITCH, 

2001; KRALIKOVA; 

WESSELY,2016;KREMER, 

2002; EKLUND; BOYCE, 1995; 

MARTAU, 2008; SUN; LIAN, 

2016) 

32. Meu ambiente de trabalho é mais 

estimulante do que aconchegante. 

33. Meu ambiente de trabalho é mais quente 

do que ameno. 

34. A iluminação do ambiente está agregada 

com a arquitetura do espaço. 

35. Eu prefiro mais iluminação artificial do 

que natural. 

S
in

to
m

a
s 

 

D
es

em
p

en
h

o
 d

a
 t

a
re

fa
 

 

 

 

 

 

Desempenho visual e cognitivo 

(BOYCE, 2003; JUSLÉN; 

TENER, 2005; MARTAU, 2008). 

36. Este ambiente distrai minha atenção 

facilmente. 

37. Eu consigo desempenhar minhas tarefas 

sem sentir minha vista cansada. 

38.Eu sempre sinto dores de cabeça durante 

e/ou ao final do meu expediente. 

39. Os desconfortos que sinto dificultam a 

leitura.  

40.Sinto dificuldade de orientação temporal. 

41.Me sinto concentrado na maior parte do dia.  

S
a
ú

d
e 

e 
se

g
u

ra
n

ça
 

 

Saúde/Desgaste físico; 

Desempenho motor; 

Produtividade; Segurança visual; 

Saúde/Alterações no ritmo 

circadiano; Problemas visuais 

(SEMENSATO et al., 2013; 

ABNT, 2013; KRALIKOVA; 

WESSELY, 2016; SIVAJI et al., 

2013; SUN; LIAN, 2016).  

 

42. Após o trabalho me sinto cansado(a). 

43. Eu não sinto dores no corpo ao final do meu 

expediente. 

44. Após o trabalho sinto desgaste mental. 

45. Eu consigo realizar o trabalho com bastante 

eficácia. 

46. Eu realizo meu trabalho sem me acidentar. 

47. Eu não sinto dificuldades para dormir à 

noite. 

48. Eu sinto sono durante o dia. 

(Continua...) 
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(Continuação) 

Dimensões 

teóricas 

Aspecto a ser avaliado Itens 

S
in

to
m

a
s 

 

S
a
ú

d
e 

e 

se
g
u

ra
n

ça
  49. Esta iluminação deixa meus olhos secos. 

50. Esta iluminação deixa meus olhos 

lacrimejando. 

Quadro 11. Construção do questionário. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

 

4.1.1 Análise semântica 

No Quadro 12 são relatadas as observações dos sete estudantes realizada na etapa de 

análise semântica do instrumento.  

 

Parte do questionário Termo(s) Observação 

Início do questionário: 

instruções. 

“Ergonomia”. O termo Ergonomia não foi compreendido 

por parte dos estudantes sendo necessário 

acrescentar sua definição ou utilizar um 

termo simples e coloquial.  

Início do questionário: 

instruções. 

“descrição objetiva”. Este termo não foi compreendido sendo 

necessária a reformulação da frase.  

Início do questionário: 

instruções. 

Dúvidas quanto ao 

preenchimento do 

questionário. 

Foram questionadas a forma de 

preenchimento do questionário e de como 

seriam analisados os dados. É necessário 

uma especificação melhor sobre o 

preenchimento e um estudo mais 

aprofundado quanto ao tipo de análise.  

Dados do participante. “Possui algum tipo de 

doença ocular”. 

Necessitou de reformulação pois é um termo 

que pode constranger o participante além de 

que este pode não saber ou não ter 

conhecimento sobre seu problema visual; 

especificar alguns problemas visuais e 

acrescentar um campo “não sei”.  

Dados do participante. “Horas totais”. Especificar e alterar para “horas totais de 

trabalho semanais ou diárias”. 

Ambiente “O ambiente não possui 

vista para o exterior”. 

Alterar para “O ambiente não possui janelas 

para o exterior” ou “Eu me sinto (ou Não me 

sinto) sufocado no meu ambiente de 

trabalho. 

Ambiente “Há ruído neste 

ambiente”. 

Alterar para “Há barulho neste ambiente”. 

Ambiente “O público alvo da loja 

tem mais ou menos a 

minha idade”. 

Alterar “público alvo” para um termo mais 

popular como clientes ou consumidores. 

Tarefa “Meu trabalho me exige 

muita concentração e 

disposição”. 

“Concentração” e “disposição” deveriam 

estar em sentenças diferentes. 

(Continua...) 
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(Continuação) 

Parte do questionário Termo(s) Observação 

Tarefa “Este ambiente não me 

deixa produtivo”. 

Alterar para “Este ambiente não me estimula 

a produzir”. 

Iluminação “Há pontos de excesso de 

iluminação que 

atrapalham a minha 

visão”. 

Alterar para “Existem espaços onde a 

iluminação atrapalha a minha visão”. 

Iluminação “Há fontes de luz que me 

incomodam visualmente”. 

Alterar para “Há lâmpadas (ou luzes) que me 

incomodam visualmente”.  

Estado de humor “Meu humor oscila 

durante o dia” 

Alterar para “Meu humor altera/varia 

durante o dia”. 

Atmosfera do 

ambiente 

“Meu ambiente de 

trabalho é mais quente 

que ameno” 

Alterar o termo “ameno” para um sinônimo 

mais popular.  

Atmosfera do 

ambiente 

“A iluminação do 

ambiente está agregada 

com a arquitetura do 

espaço”. 

O termo “agregada” não foi compreendido. 

Reformular a frase com “está de acordo”. 

Desempenho da tarefa “Sinto dificuldade de 

orientação temporal”. 

O termo “orientação temporal” não foi 

compreendido. Utilizar um termo mais 

simples como “ter noção de tempo”.  

Saúde e segurança  “Eu consigo realizar o 

trabalho com bastante 

eficácia”.  

O termo “eficácia” não foi compreendido. 

Utilizar um termo mais simples.  

Quadro 12. Resultado da análise semântica. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

 

Ao final da análise semântica os sete estudantes escreveram sua opinião geral sobre o 

questionário afirmando ser compreensível, porém seria necessária a alteração de algumas 

palavras para um melhor entendimento do público-alvo. Para dar prosseguimento às próximas 

etapas, foram consideradas as observações e os itens foram reformulados como sugerido pelos 

mesmos.  

 

4.1.2 Análise de juízes 

Na Tabela 14 do APÊNDICE C são relatados os resultados da validação do constructo 

realizada na etapa de análise de juízes.  De acordo com o coeficiente de validade de conteúdo 

(CVC) proposto por Hernández-Nieto (2002), foram aceitos dez (10) itens, onze (11) 

necessitaram de reformulação e vinte e nove (29) itens foram eliminados. Dos itens aceitos e 

que necessitaram de reformulação (Quadro 13) percebeu-se que todos estão relacionados de 
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maneira direta com a iluminação e sintomas relacionados a mesma. Itens que indicavam o 

desconforto visual através do ambiente ou tarefas e preferências foram eliminados.  

Item Resultado 

O ambiente não possui janelas para o exterior Reformular 

O ambiente é mais iluminado do que pouco iluminado Reformular 

Eu tenho controle sobre a iluminação deste ambiente Aceito 

Eu sempre sinto dores de cabeça durante e/ou ao final do meu expediente. Reformular   

O brilho deste ambiente deixa meus olhos sensíveis. Reformular 

A iluminação deste ambiente é aceitável para mim. Reformular 

Há muitos reflexos no ambiente. Reformular 

Esta iluminação deixa meus olhos lacrimejando Aceito 

A iluminação do ambiente está bem distribuída. Aceito 

A iluminação altera a cor da pele e dos produtos. Aceito 

Eu gosto de trabalhar em um ambiente com iluminação natural. Reformular 

Há sombras indesejáveis na minha área de trabalho. Reformular 

Há luzes que me incomodam visualmente. Aceito 

A iluminação do ambiente é mais amarela do que branca. Aceito 

Eu consigo desempenhar minhas tarefas sem sentir minha vista cansada. Aceito 

Os desconfortos que sinto dificultam a leitura. Reformular 

Eu perco a noção do tempo neste ambiente. Reformular 

A quantidade de iluminação do ambiente é suficiente para eu realizar minhas tarefas. Aceito 

Existem espaços em que a iluminação atrapalha a minha visão. Aceito 

Raramente a iluminação pisca/oscila. Aceito 

Eu realizo meu trabalho sem me acidentar. Reformular 

Quadro 13. Itens resultantes na análise de juízes. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

 

 

4.1.3 Pré teste 

Após a eliminação de vinte e nove itens e a reformulação de onze itens, o instrumento 

foi aplicado com cinco funcionários. Quanto aos itens, alguns não foram compreendidos em 

sua totalidade necessitando da explicação do pesquisador e, assim, foram discutidas soluções 

para aquele item, além de comentários relativos ao instrumento como um todo. Os resultados 

do pré-teste se encontram no Quadro 14.  

Itens Alterado para: Observações 

1. Eu consigo visualizar o 

exterior da loja. 

 

Eu consigo visualizar o 

lado de fora da loja.  

 

 

A maioria dos participantes 

necessitaram de mais informações sobre 

o item. E concluiu-se que o item 

precisava ser dividido em dois (item 1 e 

21) 

(Continua...) 
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(Continuação) 

Itens Alterado para: Observações 

2. Eu tenho controle sobre 

a iluminação do meu 

ambiente de trabalho 

Eu posso ligar/desligar 

alguma luz que esteja me 

incomodando.  

 

Não foi compreendido por nenhum dos 

participantes o que é “ter controle sobre 

a iluminação”. 

7. Meus olhos se adaptam 

a iluminação da loja ao 

entrar e sair do ambiente. 

Sinto dificuldade para 

enxergar ao entrar e sair da 

loja. 

Não foi compreendido por nenhum 

participante sobre adaptação visual. 

17. Sinto que a 

iluminação do ambiente é 

suficiente para eu realizar 

todas as minhas tarefas na 

loja. 

Sinto que a iluminação da 

loja é suficiente para eu 

realizar todas as minhas 

tarefas. 

Sugestão do participante 1 de melhorar a 

frase. 

18. Existem espaços na 

loja que atrapalham a 

minha visão. 

Retirada   O participante 4 alegou que o item é 

semelhante ao item 11, tornando o 

questionário repetitivo.  

20. É grande o risco de 

me acidentar na loja onde 

trabalho por conta da 

iluminação inadequada.  

Posso me acidentar na loja 

por conta da iluminação 

inadequada.                            

Sugestão do participante 2 de melhorar a 

frase. 

21. De dentro da loja 

consigo ver a rua ou o 

céu. 

Item incluído   Sem observações. 

Quadro 14. Resultado do pré-teste. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

 

 

4.2 PERFIL DA AMOSTRA 

O estudo foi realizado com uma amostra composta por duzentos funcionários de 

ambientes comerciais localizados nas cidades de Florianópolis-SC e São José-SC, sendo 158 

do sexo feminino (79%) e 42 do sexo masculino (21%). A média da idade foi de 30,47 anos. A 

idade mínima foi de 17 anos e a máxima 69 anos. Dos 200 participantes, cinco não divulgaram 

a idade. E com relação a moda, as idades que mais se repetiram foram 20 e 21 anos (Tabela 1).  

 

Frequência da idade 

Válidos 195 

Omisso 5 

Média 30,47 

Mediana 29,00 

Moda 20 e 21 

                                         (Continua...) 
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                                           (Continuação) 

Frequência da idade 

Desvio Padrão 9,809 

Mínimo 17 

Máximo 69 
Tabela 1. Frequência da idade 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018 

 

Quanto aos problemas visuais, 107 (53,5%) participantes alegam não terem problemas 

visuais, 72 (36%) têm problemas visuais e 21 (10,5%) não sabem se possuem algum problema. 

Dos problemas visuais relatados: miopia, astigmatismo e hipermetropia, não houve outro 

problema significativo que pudesse alterar os resultados no momento da avaliação. Dos 

duzentos entrevistados, apenas um afirmou ser daltônico e isto foi comprovado pelo teste visual, 

porém não foram observadas diferenças no conforto visual por tal condição. Abaixo na Tabela 

2 é apresentada a relação dos problemas visuais com o uso de óculos ou lentes de contato.  

 

          

Problema visual 

 

Uso de óculos Uso de lente  

Total 
Não Sim Não Sim 

Não  105 2 107 0 107 

Sim  13 59 55 17 72 

Não sei  18 3 21 0 21 

 Total                         136 64 183 17 200 

Tabela 2. Tabulação cruzada de problemas visuais e uso de óculos ou lente de contato. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

 

 

Com relação ao ambiente, 114 (57%) funcionários das lojas são de shopping-center e 

86 (43%) são de lojas de rua. Destas, 172 (82%) são lojas de roupas; 20 (10%) de calçados e 8 

(4%) de acessórios. O turno de trabalho dos funcionários variou. Dos que trabalham de “Manhã 

e Tarde” são 123 (61,5%); “Tarde e Noite”, 36 (18%); somente “Tarde”, 21 (10,5%), somente 

“Manhã”, 8 (4%); somente “Noite”, 8 (4%) e “Manhã e Noite, 4 (2%).  

Quanto às horas de trabalho semanais, 116 (58%) trabalham entre 41 e 50 horas; 57 

(28,5%) entre 31 e 40 horas; 19 (9,5%) mais que 50 horas e apenas 8 (4%) trabalham até 30 

horas. Os funcionários também relataram os anos que trabalham no ambiente comercial atual e 

são: 93 (46,5%) menos de um ano; 57 (28,5%) de um a três anos; 23 (11,5%) de cinco a dez 

anos; 14 (7%) de três a cinco anos e 13 (6,5%) com mais de dez anos de trabalho na mesma 

loja. 
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4.3 ANÁLISE FATORIAL 

Como mostra a Tabela 3, o teste de KMO apresentou o valor de 0,866, que segundo 

Fávero et al. (2009) quanto mais próximo de um (1), mais adequada é a utilização da técnica. 

Além disso, o teste de esfericidade de Bartlett demonstra que existem correlações significativas 

entre as variáveis. 

 

Medida Kaiser-Meyer-Olkin de adequação de amostragem.  

0,866 

 

Teste de esfericidade de Bartlett 

 

Aprox. Qui-quadrado 

 

1652,077 

Grau de liberdade 190 

Significância ,000 
Tabela 3. Medida KMO e teste de esfericidade de Bartlett. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

 

 

 

Os valores de MSA encontram-se em domínio aceitável, entre 0,68 e 0,93 como mostra 

a Tabela 15 do APÊNDICE G. Com relação aos autovalores deste estudo, a Tabela 4 mostra a 

existência de cinco fatores superiores a um (1) que significam o número de componentes 

existentes no instrumento. 

 

Fatores  Autovalores % de variância % cumulativa 

1 6,691 33,455 33,455 

2 2,023 10,115 43,570 

3 1,409 7,044 50,614 

4 1,234 6,170 56,784 

5 1,054 5,268 62,052 

6 0,915 4,575 66,722 

Tabela 4. Variância total explicada. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

 

A soma da porcentagem dos cinco componentes apresenta o valor de 62,052 %, sendo 

mais da metade do valor do instrumento, ou seja, um valor considerado alto, de acordo com 

Fávero et al. (2009). Na Figura 26, é apresentado visualmente os cinco componentes 

identificados através do teste Scree. 
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Figura 26. Teste Scree 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

 

 

 

4.3.1 Interpretação da análise fatorial 

A Tabela 5 apresenta a matriz fatorial e as cargas significantes para cada variável. Como 

abordado anteriormente, dado o tamanho da amostra, a carga fatorial mínima adotada é de 0,40, 

e neste estudo todas as variáveis apresentem cargas fatoriais acima de 0,4. Como indicado na 

mesma tabela, o item 13 é o único que apresenta carga cruzada, encontrando-se no fator 1 e no 

fator 3 ao mesmo tempo, mesmo após a rotação dos fatores. Segundo Hair et al. (2009) quando 

uma variável tem duas ou mais cargas fatoriais, esta excede o valor de referência considerado 

necessário para a inclusão na interpretação do fator. Além disso, se as cargas são significantes 

tanto para um fator como para o outro, este item 13 não pode representar conceitos separados e 

compartilhar variáveis ao mesmo tempo se os fatores são distintos (HAIR et al., 2009).  

 

 

 

Itens 

Fatores 

1 2 3 4 5 

Item 1   ,624   

Item 2  ,702    

Item 3 ,768     

Item 4 ,772     

                              (Continua...) 
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                               (Continuação) 

Itens 
Fatores 

1 2 3 4 5 

Item 5   ,670   

Item 6 ,668     

Item 7 ,614     

Item 8   ,671   

Item 9     ,645 

Item 10    0,450  

Item 11 ,598     

Item 12     ,817 

Item 13 -,560  ,457   

Item 14 ,509     

Item 15  ,870    

Item 16 ,634     

Item 17   ,639   

Item 18    ,712  

Item 19    ,823  

Item 20  ,856    

 

Tabela 5. Matriz fatorial de cargas.  

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

 

 

Dessa forma optou-se pela eliminação do item 13, e assim foi dado prosseguimento para 

a etapa de rotulação dos fatores, ou seja, designar algum significado para cada fator. A Tabela 

6 apresenta os itens e suas cargas fatoriais que compõem cada um dos fatores do instrumento. 

Com relação aos fatores, estes foram denominados de: Sintomas (fator 1); Controle (fator 2); 

Satisfação e Desempenho visual (fator 3); Saúde e Segurança visual (fator 4) e Cor (fator 5). 

 

 

 

 

 

Itens 

 

 

 

 

Descrição 

Componente 

1 2 3 4 5 

S
in

to
m

as
 

C
o

n
tr

o
le

 

S
at

is
fa

çã
o

 e
 

d
es

em
p

en
h

o
 

v
is

u
al

 

S
aú

d
e 

e 

se
g

u
ra

n
ça

 v
is

u
al

 

C
o

r 

Item 3 

Eu frequentemente sinto dores de 

cabeça durante e/ou ao final do meu 

expediente. 

,759     

Item 4 
O brilho da loja deixa meus olhos 

sensíveis. 
,773     

(Continua...) 
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(Continuação) 

 

 

 

 

Itens 

 

 

 

 

Descrição 

Componente 

1 2 3 4 5 

S
in

to
m

as
 

C
o

n
tr

o
le

 

S
at

is
fa

çã
o

 e
 

d
es

em
p

en
h

o
 

v
is

u
al

 

S
aú

d
e 

e 

se
g

u
ra

n
ça

 v
is

u
al

 

C
o

r 

Item 11 
Há luzes na loja que incomodam a 

minha visão. 
,609     

Item 2 
Eu posso ligar/desligar alguma luz 

que esteja me incomodando. 
 ,704    

Item 15 

Às vezes eu não sei como está o 

clima fora da loja, ou se é dia ou já é 

noite. 

 ,867    

Item 20 
De dentro da loja consigo ver a rua 

ou o céu. 
 ,862    

Item 1 
Eu consigo visualizar o lado de fora 

da loja. 
  ,644   

Item 5 
Eu estou satisfeito com a iluminação 

da loja. 
  ,674   

Item 8  
A iluminação toda da loja está bem 

distribuída. 
  ,670   

Item 17 

Sinto que a iluminação da loja é 

suficiente para eu realizar todas as 

minhas tarefas. 

  ,630   

Item 10 
Há sombras na loja que atrapalham a 

minha visão. 
   ,450  

Item 18 
A iluminação da loja pisca e/ou oscila 

com frequência. 
   ,706  

Item 19 
Posso me acidentar na loja por conta 

da iluminação inadequada. 
   ,824  

Item 9  
A iluminação da loja altera a cor da 

pele e dos produtos. 
    ,676 

Item 12 
Há predominância de luzes amarelas 

na loja. 
    

      

,807 

Tabela 6. Matriz de componente rotativa. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

 

 

 

Assim, a análise fatorial exploratória agrupou os itens em cinco fatores diferentes das 

cinco dimensões teóricas (iluminação, ambiente, tarefa, preferências e sintomas) que serviram 

de base para a classificação realizada pelos juízes na etapa de validação de conteúdo e no que 

apontava a literatura. Portanto, tem-se um novo modelo de conforto e desconforto com base 

nos resultados da análise fatorial e do instrumento final (Figura 27).  
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Figura 27.  Modelo de conforto-desconforto com base na análise fatorial. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

 

 

A Figura 28 a seguir mostra o modelo de conforto visual, os fatores e as variáveis 

encontradas através da análise fatorial exploratória do instrumento de avaliação do desconforto 

visual de ambientes comerciais.  

 
Figura 28. Fatores e variáveis que compõe o modelo de conforto/desconforto visual. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 
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Contudo, o processo de interpretação dos fatores envolveu julgamentos tanto objetivos 

como subjetivos, porém de forma a definir a melhor estrutura do conjunto de itens.  O 

instrumento final foi composto por 19 itens agrupados em cinco fatores e com um nível de 

explicação de 62,706%. Assim, originou-se um instrumento final (Quadro 15), para avaliação 

do desconforto visual de funcionários de ambientes comerciais.  

Instrumento de Avaliação do Desconforto Visual Subjetivo de Funcionários de Ambientes 

Comerciais 

Dimensões 

teóricas 
Itens 

S
in

to
m

a
s 

1. Eu frequentemente sinto dores de cabeça durante e/ou ao final do meu 

expediente. 

 
2. O brilho da loja deixa meus olhos sensíveis. 

 

3. A iluminação da loja deixa meus olhos lacrimejando. 

 

4. Sinto dificuldade para enxergar ao entrar e sair da loja. 

 

5. Há luzes na loja que incomodam a minha visão. 

 

6. A iluminação desta loja dificulta a leitura. 

 

7. Sinto meus olhos secos durante o meu trabalho. 

 

(Continua...) 
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(Continuação) 

Instrumento de Avaliação do Desconforto Visual Subjetivo de Funcionários de Ambientes 

Comerciais 

Dimensões 

teóricas 
Itens 

C
o

n
tr

o
le

 

8. Eu posso ligar/desligar alguma luz que esteja me incomodando. 

 

9. Às vezes eu não sei como está o clima fora da loja, ou se é dia ou já é noite. 

 

10. De dentro da loja consigo ver a rua ou o céu. 

 
 

S
a

ti
sf

a
çã

o
 e

 d
es

em
p

en
h

o
 v

is
u

a
l 

 

11. De dentro da loja, consigo ver a rua e o céu. 

 

12. Eu estou satisfeito com a iluminação da loja. 

 

13. A iluminação toda da loja está bem distribuída. 

 

14. Sinto que a iluminação da loja é suficiente para eu realizar todas as minhas 

tarefas. 

 
 

(Continua...) 
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(Continuação) 

Instrumento de Avaliação do Desconforto Visual Subjetivo de Funcionários de Ambientes 

Comerciais 

Dimensões 

teóricas 
Itens 

S
a

ú
d

e 
e 

S
eg

u
ra

n
ça

 v
is

u
a

l 

15. Há sombras na loja que atrapalham a minha visão. 

 

16. A iluminação da loja pisca e/ou oscila com frequência. 

 

17. Posso me acidentar na loja por conta da iluminação inadequada. 

 

C
o
r 

18. A iluminação da loja altera a cor da pele e dos produtos. 

 

19. Há predominância de luzes amarelas na loja. 

 

 

Quadro 15. Instrumento final. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

 

 

 

4.3.2 Análise da Consistência Interna 

Para avaliar a consistência entre as variáveis que compõem os fatores (precisão do fator), 

foi aplicado o alfa de Cronbach, que revelou que os fatores apresentam, respectivamente, 

índices de fidedignidade iguais a 0,85; 0,79; 0,70; 0,63; 0,52. A Tabela 7 apresenta os índices 

obtidos para cada fator e os respectivos números de itens dentro de cada fator.  
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Estatísticas de confiabilidade  

Fatores Alfa de Cronbach Nº de itens 

Fator 1 Sintomas ,851 7 

Fator 2 Controle ,795 3 

Fator 3 Satisfação e Desempenho visual ,706 4 

Fator 4 Saúde e Segurança visual ,637 3 

Fator 5 Cor ,520 2 

 

Tabela 7. Análise da consistência interna dos fatores. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

 

 

Para análise fatorial exploratória, o limite do alfa de Cronbach aceito é de 0,60, mas isto 

varia com o número de itens da escala, quanto mais itens, maior é o grau de confiabilidade 

(HAIR et al., 2009). Neste estudo, somente o fator cinco apresentou índice menor que 0,6, 

porém, deve-se considerar que neste fator continham somente dois itens. Além disso, este 

estudo consiste de uma análise fatorial exploratória (fase em que os itens são testados e 

analisados). Isto justifica o seu valor abaixo do limite, portanto os itens serão mantidos dentro 

desta estrutura “para uso posterior com a advertência de ter uma confiabilidade menor e a 

necessidade de um futuro desenvolvimento” até que seja realizada uma análise fatorial 

confirmatória (HAIR et al., 2009, p.138). 

 

4.4 DISCUSSÃO 

Como abordado anteriormente, este instrumento foi elaborado a partir da Teoria 

Clássica dos Testes, sendo assim, deve-se somar as respostas dadas e expressas no escore total 

(PASQUALI, 1998). Para o cálculo das medidas descritivas dos escores totais, os itens que 

contêm proposições negativas² (8, 10, 11, 12, 13, 14) tiveram suas pontuações invertidas. Desse 

modo, a alternativa concordo totalmente e concordo passam a equivaler 1 e 2 respectivamente, 

assim como as alternativas discordo totalmente e discordo equivalem 5 e 4 respectivamente. A 

pontuação média alcançada foi de 57,07, com desvio padrão de 6,4 e variando de 39 pontos 

para os participantes que sentem menos desconforto a 75 pontos dos participantes com mais 

desconforto. 

____________________________________ 

² A partir daqui a numeração dos itens será com base na numeração do instrumento final do Quadro 15, p. 96-98. 
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De acordo com Pasquali (1998, p. 9) os itens devem “distribuir-se sobre o contínuo 

numa disposição que se assemelha à curva normal”, ou seja, o traço latente em questão - 

conforto visual - se distribuiu entre a amostra de modo que a maioria das pessoas possuem 

magnitudes medianas e algumas poucas possuem magnitudes maiores e menores como mostra 

a Figura 29. A distribuição dos escores foi aproximadamente normal, segundo o teste de 

Kolmogorov-Smirnov (KS = 0,063 e p=0,049).  

 

 

Figura 29. Histograma dos escores brutos e curva normal. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

 

Com relação à média dos itens, o item “Eu consigo visualizar o lado de fora da loja”, 

obteve a maior concordância por parte dos 200 respondentes (média = 4,26). O item “Sinto que 

a iluminação da loja é suficiente para eu realizar todas as minhas tarefas.” foi o segundo, 

apresentando média igual a 3,78. A afirmação do item “Posso me acidentar na loja por conta 

da iluminação inadequada” obteve a maior discordância com média de 1,66 seguido do item 

“Sinto dificuldade para enxergar ao entrar e sair da loja” com média de 2,13. A tabela 8 

mostra as médias, moda e desvios-padrão de cada item. 
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Concordância 

e 

Discordância 

Itens Média 
Desvio 

padrão 
Moda 

C
o

n
co

rd
â

n
ci

a
 

Eu consigo visualizar o lado de fora da loja. 4,26 0,89 5 

Sinto que a iluminação da loja é suficiente para eu 

realizar todas as minhas tarefas. 
3,78 0,98 4 

A iluminação toda da loja está bem distribuída. 3,67 1,08 4 

Eu estou satisfeito com a iluminação da loja. 3,51 1,09 4 

A iluminação da loja altera a cor da pele e dos 

produtos. 
3,30 1,28 4 

Há predominância de luzes amarelas na loja. 3,10 1,32 4 

D
is

c
o
rd

â
n

ci
a
 

Às vezes eu não sei como está o clima fora da loja, 

ou se é dia ou já é noite. 
2,87 1,62 1 

O brilho da loja deixa meus olhos sensíveis. 2,86 1,16 2 

Há luzes na loja que incomodam a minha visão. 2,79 1,25 2 

Eu frequentemente sinto dores de cabeça durante 

e/ou ao final do meu expediente. 
2,78 1,29 2 

Eu posso ligar/desligar alguma luz que esteja me 

incomodando. 
2,78 1,57 1 

De dentro da loja consigo ver a rua ou o céu. 2,74 1,61 1 

A iluminação desta loja dificulta a leitura. 2,31 1,02 2 

Há sombras na loja que atrapalham a minha visão. 2,30 1,02 2 

A iluminação da loja pisca e/ou oscila com 

frequência. 
2,20 1,14 2 

A iluminação da loja deixa meus olhos lacrimejando. 2,19 1,07 2 

Sinto dificuldade para enxergar ao entrar e sair da 

loja. 
2,13 1,04 2 

Posso me acidentar na loja por conta da iluminação 

inadequada. 
1,66 0,76 1 

Tabela 8. Média, moda e desvio padrão por item. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018 

 

 

Com relação as dimensões teórica encontradas na análise fatorial, o primeiro fator 

“Sintomas” agrupou as variáveis que representam os sintomas do desconforto visual causados 

pela iluminação: dor de cabeça (item 1), olhos sensíveis (item 2), olhos lacrimejantes (item 3), 

dificuldade de adaptação visual (item 4), ofuscamento (item 5), dificuldade de leitura (item 6) 

e olhos secos (item 7). De acordo com os respondentes, os sintomas mais frequentes são: 

ofuscamento, dores de cabeça e olhos sensíveis devido ao brilho da loja (Tabela 9). 
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Item Variável Frequência Porcentagem de desconforto 

Item 5 Ofuscamento 77 38,5% 

Item 1 Dores de cabeça 70 34% 

Item 2 Olhos sensíveis (brilho) 68 34% 

Item 7 Olhos secos 42 21% 

Item 6 Dificuldade de leitura 34 17% 

Item 3 Olhos lacrimejantes 31 15,5% 

Item 4 Falta de adaptação visual 27 13,5% 

Tabela 9. Frequência do fator Sintomas. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

 

 Dos participantes que assinalaram “concordo totalmente” e “concordo”, 38,5% dizem 

que as luzes da loja incomodam a visão causando o ofuscamento; 34% sentem dores de cabeça 

frequente durante ou ao final do expediente, que pode ou não ser causada pela iluminação 

(BOYCE, 2003; WINTERBOTTOM; WILKINS, 2009; MARTAU, 2008; NAGYOVÁ; 

BERCÍK; HORSKÁ, 2014). Com relação aos olhos sensíveis devido ao brilho da loja, 34% 

afirmaram que o brilho da loja causa desconforto aos olhos como afirmado por Boyce, (2003), 

Wymelemberg e Inanici (2014) e Reinhold e Tint (2009). Olhos secos (21%), dificuldade de 

leitura (17%), olhos lacrimejantes (15,5%) e dificuldade para enxergar ao entrar e sair da loja 

(13,5%), também foram relatados pelos participantes.  

O segundo fator encontrado representa o “Controle” que o usuário tem ou não sobre a 

iluminação, o que segundo a literatura, a ausência de controle pode contribuir para o 

desconforto visual (MARTAU, 2008; LAM, 1977; BOYCE, 2003). O item 8 identifica se a 

iluminação é flexível ou ajustável no ambiente, podendo o usuário ligar e/ou desligar alguma 

iluminação e até mesmo regular a intensidade da mesma caso esteja incomodando. Assim, 

42,5% dos respondentes afirmaram que o sistema de iluminação da loja não é flexível. Alguns 

funcionários relataram que gostariam que ao longo do dia pudessem ligar e/ou desligar algumas 

luzes, sendo desnecessário mantê-las acessas, além de causar cansaço visual. 

   

Item Variável Frequência Porcentagem de desconforto 

Item 9 Orientação temporal 88 44% 

Item 10 Iluminação natural 87 43,5% 

Item 8 Iluminação flexível e ajustável 85 42,5% 

Tabela 10. Frequência do fator Controle. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

 

Outro item que compõe o segundo fator é se o usuário possui orientação temporal (item 

9) e se o ambiente possui vista para o exterior/iluminação natural (item 10). Dos respondentes, 
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44% e 43,5% afirmam que a loja não possui iluminação natural e nem vista para o exterior, 

respectivamente, causando falta de orientação temporal, em que o usuário não sabe se já é dia 

ou noite ou como está o clima fora da loja (MARTAU, 2008). 

O terceiro fator “Satisfação e Desempenho visual” aborda o quanto os usuários apreciam 

o ambiente (a loja), sua satisfação e eficácia na realização de suas tarefas. O item 11 aborda se 

o usuário possui informação visual (BOYCE, 2003), ou seja, consegue visualizar o lado de fora 

da loja. Neste item, 88% dos participantes relataram que conseguem visualizar. Os casos em 

que não é possível a visualização, se dá pelo fato de as vitrinas cobrirem toda a fachada da loja, 

das portas serem muito estreitas ou pela quantidade de objetos, móveis, colunas ou produtos 

que ficam a frente. Também houve casos em que a estrutura arquitetônica do espaço não permite 

a visualização (VEITCH, 2001). Outro item que compõe o terceiro fator diz respeito à satisfação 

(item 12), e neste caso, 62,5% dos participantes se dizem satisfeito com a iluminação da loja 

em que trabalham. Este item em específico traz atenção ao seguinte aspecto: mesmo quando 

relatado que o brilho da loja ou luzes incomodam a visão, muito participantes, ainda assim, 

afirmaram estarem satisfeitos com a iluminação. Pode-se inferir que os incômodos com a 

iluminação sejam em pequena proporção, e mesmo assim se consideram satisfeitos, ou o 

participante não quis de alguma forma comprometer a loja. Com relação se a loja possui 

distribuição luminosa adequada (item 13) e se a iluminação permite que o usuário realize todas 

as suas tarefas (item 14); 69% dos participantes consideram a iluminação da loja bem 

distribuída e 72% conseguem desempenhar suas tarefas com a iluminação disponível no 

ambiente. O item 14 também traz outra observação. Mesmo que os participantes afirmem que 

conseguem desempenhar suas tarefas, cerca de 10% a realizam sem estarem satisfeitos com a 

iluminação (tendo em vista a porcentagem do item 12).  

 

Item Variável Frequência Porcentagem de conforto 

Item 11 Informação visual 176 88% 

Item 14 Desempenho visual 144 72% 

Item 13 Distribuição luminosa 138 69% 

Item 12 Satisfação 125 62,5% 

Tabela 11. Frequencia do fator satisfação e desempenho visual. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

 

O quarto fator “Saúde e Segurança visual” relaciona condições que se referem aos 

perigos que a iluminação inadequada pode causar: sombras que atrapalham a visão (item 15); 
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flickers (item 16) e acidentes (item 17). Quando se trata da ergonomia e dos fatores humanos, 

este fator é considerado relativamente importante e o ambiente de trabalho deve assegurar ao 

funcionário segurança e evitar possíveis danos à saúde (ABNT, 2013). Apenas 17,5% dos 

participantes afirmaram que a iluminação pisca ou oscila; 16,5% relataram que há sombras que 

atrapalham a visão no ambiente e somente 10% acreditam que podem se acidentar por conta da 

iluminação inadequada. Apesar da baixa porcentagem, ainda assim há ambientes que 

necessitam de ajustes e melhorias em seus sistemas de iluminação. 

 

Item Variável Frequência Porcentagem de desconforto 

Item 16 Flickers 35 17,5% 

Item 15 Sombras 33 16,5% 

Item 17 Acidente 20 10% 

Tabela 12. Frequencia do fator saúde e segurança visual. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

 

 

O quinto e último fator reúne os itens relativos a “Cor” (temperatura de cor e índice de 

reprodução de cor). Para o item 18, 52,5% dos respondentes afirmaram que a iluminação da 

loja causa alterações na cor da pele e dos produtos. Isto explica o fato de que a iluminação 

quando em excesso ou localizada em uma posição muito próxima ao usuário ou ao produto 

pode queimar a pele e os produtos. Muitos usuários relataram a utilização de protetores solares, 

pois apesar dos avanços tecnológicos, muitos ambientes ainda utilizam lâmpadas que 

esquentam facilmente. Ao contrário do que afirmava a literatura em que iluminação com 

temperatura de cor morna ou amarela torna o ambiente abafado e desconfortável aos olhos e, 

iluminação branca e fria são mais apropriadas para o trabalho (GURGEL, 2005; 

WINTERBOTTOM e WILKINS, 2009; SIVAJI et al., 2013), 48,5% dos participantes responderam 

que há predomínio de luzes amarelas na loja (item 19), mas se sentem mais satisfeitos 

trabalhando sob iluminação amarela, que gera mais conforto visual, isto porque a iluminação 

branca, para eles, causa maior cansaço visual. 

 

Item Variável Frequência Porcentagem de desconforto 

Item 18 Índice de reprodução de cor 105 52,5% 

Item 19 Temperatura de cor 97 48,5% 

Tabela 13. Frequência do fator Cor. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 
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5 CONCLUSÃO 

Compreender e considerar as interações do ser humano no ambiente de trabalho auxilia 

em melhorias na execução e desempenho de suas tarefas. Além disso, refletir sobre as 

preferências individuais conjuntamente com as características do ambiente gera um equilíbrio 

entre a saúde, satisfação, segurança e eficiência, de modo que os ambientes de trabalho se 

tornem compatíveis com as necessidades e limitações dos usuários e, dessa forma, o trabalho 

possa ser realizado com qualidade.  

Dentro deste pensamento, este estudo visou avaliar o desconforto visual subjetivo de 

funcionários ambientes comerciais. Para que isto fosse possível, foi necessária a elaboração de 

um instrumento que identificasse o desconforto visual. Trata-se de um método de rápida 

aplicação (média de quinze minutos), de baixo custo, que identifica o desconforto visual do 

usuário com a iluminação do ambiente e quais são seus principais incômodos.  

O levantamento bibliográfico realizado subsidiou a elaboração do modelo de conforto-

-desconforto para a extração dos itens do instrumento. Assim, foi possível identificar os 

elementos visuais, psicológicos, não visuais e efeitos a longo prazo que favorecem o 

desconforto visual.  

Os itens do instrumento foram construídos com base no modelo de conforto-

desconforto. Cinquenta itens referentes a iluminação, ambiente, tarefa, preferências (estado de 

humor e aparência do espaço) e sintomas (desempenho e saúde e segurança) fizeram parte da 

primeira versão do instrumento.  

As análises foram realizadas satisfatoriamente, o que permitiu comprovar a análise 

semântica realizada pelos colaboradores e a análise de juízes certificou a pertinência prática dos 

itens, porém as dimensões teóricas nas quais os juízes foram solicitados a classificar os itens 

não foram encontradas na prática. O instrumento apresenta no seu modelo final dezenove (19) 

itens, agrupados em cinco (5) fatores: Sintomas, Controle, Satisfação e Desempenho visual, 

Saúde e Segurança visual e Cor. Dessa forma, o modelo de conforto/desconforto elaborado foi 

reformulado com base nos resultados da análise fatorial.  

Do ponto de vista dos procedimentos analíticos (análise fatorial e consistência interna), 

todos os parâmetros psicométricos e estatísticos foram seguidos com rigor, o que pode explicar 

a manutenção de dezenove dos cinquenta itens que compunham a primeira versão do 

instrumento. Os resultados se mostraram satisfatórios pois apresentaram altos valores para a 

variância explicada, para as cargas fatoriais e para a consistência interna. 
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5.1 Limitações do trabalho 

É importante ressaltar que se trata de um estudo novo, inexistente, até então, e realizado 

a partir de um referencial teórico. Este trabalho também contou com algumas limitações, como 

o fato de ter sido aplicado somente em lojas de roupas, calçados e acessórios de pequeno porte, 

para que fosse possível atender a resultados mais precisos. Devido ao pouco tempo que a 

pesquisa demandava, não foram realizadas a avaliação das propriedades psicométricas.  

Além disso, devido à complexidade do construto em questão, as discussões relativas à 

mesma ainda estão longe de serem esgotadas. Estudos adicionais podem e devem dar 

continuidade a esta pesquisa, com outros funcionários de ambientes comerciais de outras 

regiões do Brasil, além de aplicar o instrumento em outros tipos de loja que não foram 

considerados neste estudo, fornecendo maior robustez e aprimoramento ainda aos resultados já 

encontrados. 

 

5.2 Sugestão para trabalhos futuros 

Para trabalhos futuros, recomenda-se a realização de uma análise fatorial confirmatória 

de modo a replicar a aplicação com os usuários para se certificar da validade deste estudo, além 

da criação de um índice de conforto visual (escore total). Sugere-se também o aprofundamento 

desta pesquisa na criação de uma escala com base na Teoria de Resposta ao Item (TRI). Outra 

questão importante de se acrescentar é que os próximos trabalhos podem analisar mais de uma 

variável, não somente a iluminação, mas tratar o conforto de maneira holística avaliando 

também o conforto térmico e acústico. Para que o instrumento seja executado de maneira mais 

eficiente, aconselha-se aplica-lo em meios digitais, com a utilização de um tablet ou até mesmo 

da criação de um domínio (site) específico para o questionário.   

Esta pesquisa auxilia de base para a elaboração e validação de outros instrumentos 

psicométricos na área da Ergonomia e Fatores Humanos, para que seja possível identificar 

problemas e gerar soluções pontuais, de modo a proporcionar maior satisfação e desempenho 

aos trabalhadores além de auxiliar profissionais da área no momento da elaboração e correção 

de espaços. 
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APÊNDICES 

APÊNDICE A. Instrumento de Avaliação subjetiva do desconforto visual de ambientes 

comerciais (Primeira versão). 

 

Instruções: 

Este questionário tem por objetivo identificar os possíveis desconfortos visuais que a 

iluminação de um ambiente comercial pode causar. Serão analisados aspectos quanto a 

iluminação, ambiente e tarefa, no que diz respeito a Ergonomia, e aspectos quanto a preferência 

e sintomas dos usuários. Com isso, pretende-se analisar os principais problemas para que se 

possa melhorar as condições de trabalho. 

O questionário está dividido em duas partes: 

 

I. Descrição geral da iluminação, ambiente e tarefas. 

O objetivo desta primeira parte é conhecer o seu ambiente de trabalho através do detalhamento 

do sistema de iluminação, as características físicas do ambiente e as tarefas que são realizadas 

no local. 

 

II. Preferências e sintomas do usuário quanto aos ambientes. 

O objetivo desta segunda parte é conhecer as preferências do usuário em seu ambiente de 

trabalho e identificar os possíveis sintomas que a iluminação causa na sua satisfação e 

desempenho. 

 

 

Preencha as lacunas com x e complete os dados solicitados: 

 

Participante nº___           Data: ___/___/____ 

Sexo: Masculino (  ) 

          Feminino (  )  

Idade: ______ 

Usa óculos? (  ) sim  (  ) não 

Lente de contato? (  ) sim  (  ) não 

Possui algum tipo de doença ocular? Se sim, qual? ___________________ 

Tipo de Ambiente comercial (Ex: Loja de rua, Loja de shopping, atacado):  

____________________________________________________________ 

Turno: ______________________________________________________ 

Horas totais: _________________________________________________ 
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Primeira parte: 

Descrição geral da iluminação, ambiente e tarefas. 

 

Ambiente  

 

1. Meu local de trabalho, em geral, é um ambiente agradável. 

2. Eu gosto da cor deste ambiente. 

3. Os móveis deste ambiente são confortáveis. 

4. A decoração deste ambiente não me agrada. 

5. O ambiente não possui vista para o exterior. 

6. Há ruído neste ambiente.  

7. O público-alvo da loja tem mais ou menos a minha idade. 

8. Meu ambiente de trabalho é pequeno. 

 

Tarefa 

 

9. Permaneço mais tempo em pé do que sentado. 

10. A rotina do meu trabalho é intensa. 

11. Meu trabalho me exige muita concentração e disposição. 

12. Este ambiente não me deixa produtivo.  

 

Iluminação 

 

13. A iluminação do ambiente está bem distribuída. 

14. A iluminação do ambiente é mais amarela do que branca. 

15. Meus olhos se adaptam fácil ao entrar e sair do ambiente. 

16. Há muitos reflexos no ambiente. 

17. Raramente a iluminação pisca/oscila.  

18. O ambiente é mais iluminado do que pouco iluminado. 

19. A quantidade de iluminação do ambiente é suficiente para eu realizar minhas tarefas. 

20. A iluminação altera a cor da pele e dos produtos. 

21. Há pontos de excesso de iluminação que atrapalha a minha visão. 

22. O brilho deste ambiente deixa meus olhos sensíveis. 

23. Eu gosto de trabalhar em um ambiente com iluminação natural. 

24. Há sombras indesejáveis na minha área de trabalho. 

25. Há fontes de luz que me incomodam visualmente. 

26. A iluminação deste ambiente é aceitável para mim.  

27. Eu tenho controle sobre a iluminação deste ambiente.  

 

 

Segunda Parte: 

Preferências e sintomas do usuário quanto aos ambientes. 

 

 

Estado de humor 

1. Eu me sinto feliz neste ambiente.  

2. Eu me sinto pouco motivado neste ambiente. 
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3. Meu humor oscila durante o dia. 

4. O relacionamento com meus colegas é bom.  

 

 

Atmosfera do ambiente 

 

5. Meu ambiente de trabalho é mais estimulante do que aconchegante. 

6. Meu ambiente de trabalho é mais quente do que ameno. 

7. A iluminação do ambiente está agregada com a arquitetura do espaço. 

8. Eu prefiro mais iluminação artificial do que natural. 

 

 

Desempenho da Tarefa 

 

9. Este ambiente distrai minha atenção facilmente. 

10. Eu consigo desempenhar minhas tarefas sem sentir minha vista cansada. 

11. Eu sempre sinto dores de cabeça durante e/ou ao final do meu expediente. 

12. Os desconfortos que sinto dificultam a leitura.  

13. Sinto dificuldade de orientação temporal. 

14. Me sinto concentrado na maior parte do dia.  

 

Saúde e segurança 

 

15. Após o trabalho me sinto cansado(a). 

16. Eu não sinto dores no corpo ao final do meu expediente. 

17. Após o trabalho sinto desgaste mental. 

18. Eu consigo realizar o trabalho com bastante eficácia. 

19. Eu realizo meu trabalho sem me acidentar. 

20. Eu não sinto dificuldades para dormir à noite. 

21. Eu sinto sono durante o dia.  

22. Esta iluminação deixa meus olhos secos. 

23. Esta iluminação deixa meus olhos lacrimejando. 
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APÊNDICE B. Instrumento de Avaliação subjetiva do desconforto visual de ambientes comerciais (Versão 2 – análise de juízes). 

 

Análise de Juízes 

 

Você está sendo convidado a participar da análise de juízes de um 

instrumento de AVALIAÇÃO SUBJETIVA DO DESCONFORTO 

VISUAL DE AMBIENTES COMERCIAIS.  

O objetivo desta análise é verificar e julgar os itens que o compõe 

quanto aos seguintes aspectos: 

▪ CLAREZA DA LINGUAGEM (o grau de adequação da 

formulação); 

▪ PERTINÊNCIA PRÁTICA (se está se referindo ao 

constructo desconforto visual, bem como a relevância para o 

mesmo); 

▪ DIMENSÃO TEÓRICA que o item avalia (Iluminação, 

ambiente, tarefa, preferências e sintomas).  

Os itens precisam ser válidos, estáveis e confiáveis; medir aquilo que 

se propõe medir, e cobrir todo o conteúdo referente ao desconforto 

visual. Além disso, há instruções e preenchimento de dados pessoais 

dos participantes que você também pode analisar e fazer observações.  

A seguir, leia o resumo da pesquisa, o questionário e preencha 

somente os campos que se destinam a você (marcados com ).  

Muito obrigada por participar. 

 

 Nome do juiz:_______________________________________ 

 Formação acadêmica: ________________________________ 

Especialidade:_______________________________________
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Avaliação 

Item Clareza da linguagem Pertinência prática Dimensão teórica Observação 

 

1
 -

 N
en

h
u

m
a

 

2
 -

 P
o

u
ca

 

3
 -

 M
éd

ia
 

4
 -

 M
u

it
a

 

5
 -

 T
o

ta
l 

1
 -

 N
en

h
u

m
a

 

2
 -

 P
o

u
ca

 

3
 -

 M
éd

ia
 

4
 -

 M
u

it
a

 

5
 -

 T
o

ta
l 

Il
u

m
in

a
çã

o
 

A
m

b
ie

n
te

 

T
a

re
fa

 

P
re

fe
r
ên

ci
a

s 

S
in

to
m

a
s 

 

1. A decoração deste ambiente 

não me agrada. 

                

2. Os consumidores da loja têm 

mais ou menos a minha idade. 

                

3. O ambiente não possui janelas 

para o exterior. 

                

4. O ambiente é mais iluminado 

do que pouco iluminado. 

                

5. Eu tenho controle sobre a 

iluminação deste ambiente. 

                

6. Eu sempre sinto dores de 

cabeça durante e/ou ao final do 

meu expediente. 

                

7. O brilho deste ambiente deixa 

meus olhos sensíveis. 

                

8. Este ambiente não me estimula 

a produzir. 

                

9. Eu gosto da cor deste 

ambiente. 

                

10. Após o trabalho me sinto 

cansado(a). 
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Item Clareza da linguagem Pertinência prática Dimensão teórica Observação 

 

1
 -

 N
en

h
u

m
a

 

2
 -

 P
o

u
ca

 

3
 -

 M
éd

ia
 

4
 -

 M
u

it
a

 

5
 -

 T
o

ta
l 

1
 -

 N
en

h
u

m
a

 

2
 -

 P
o

u
ca

 

3
 -

 M
éd

ia
 

4
 -

 M
u

it
a

 

5
 -

 T
o

ta
l 

Il
u

m
in

a
çã

o
 

A
m

b
ie

n
te

 

T
a

re
fa

 

P
re

fe
r
ên

ci
a

s 

S
in

to
m

a
s 

 

11. Meu ambiente de trabalho é 

pequeno. 

                

12. Meu trabalho me exige muita 

concentração. 

                

13. A iluminação deste ambiente é 

aceitável para mim. 

                

14. Há muitos reflexos no 

ambiente. 

                

15. Esta iluminação deixa meus 

olhos lacrimejando 

                

16. Há muito barulho neste 

ambiente. 

                

17. Permaneço mais tempo em pé 

do que sentado. 

                

18. Meus olhos se adaptam fácil 

ao entrar e sair do ambiente. 

                

19. A rotina do meu trabalho é 

intensa. 

                

20. Eu não sinto dores no corpo ao 

final do meu expediente. 

                

21. A iluminação do ambiente está 

bem distribuída. 

                

22. A iluminação altera a cor da 

pele e dos produtos. 
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Item Clareza da linguagem Pertinência prática Dimensão teórica Observação 

 

1
 -

 N
en

h
u

m
a

 

2
 -

 P
o

u
ca

 

3
 -

 M
éd

ia
 

4
 -

 M
u

it
a

 

5
 -

 T
o

ta
l 

1
 -

 N
en

h
u

m
a

 

2
 -

 P
o

u
ca

 

3
 -

 M
éd

ia
 

4
 -

 M
u

it
a

 

5
 -

 T
o

ta
l 

Il
u

m
in

a
çã

o
 

A
m

b
ie

n
te

 

T
a

re
fa

 

P
re

fe
r
ên

ci
a

s 

S
in

to
m

a
s 

 

23. Eu gosto de trabalhar em um 

ambiente com iluminação 

natural. 

                

24. Há sombras indesejáveis na 

minha área de trabalho. 

                

25. Me sinto concentrado na maior 

parte do dia. 

                

26. Meu humor varia durante o 

dia. 

                

27. Meu local de trabalho, em 

geral, é um ambiente 

agradável. 

                

28. Eu prefiro mais iluminação 

artificial do que natural. 

                

29. Eu me sinto pouco motivado 

neste ambiente. 

                

30. Há luzes que me incomodam 

visualmente. 

                

31. A iluminação do ambiente é 

mais amarela do que branca. 

                

32. Eu me sinto feliz neste 

ambiente. 
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Item Clareza da linguagem Pertinência prática Dimensão teórica Observação 

 

1
 -

 N
en

h
u

m
a

 

2
 -

 P
o

u
ca

 

3
 -

 M
éd

ia
 

4
 -

 M
u

it
a

 

5
 -

 T
o

ta
l 

1
 -

 N
en

h
u

m
a

 

2
 -

 P
o

u
ca

 

3
 -

 M
éd

ia
 

4
 -

 M
u

it
a

 

5
 -

 T
o

ta
l 

Il
u

m
in

a
çã

o
 

A
m

b
ie

n
te

 

T
a

re
fa

 

P
re

fe
r
ên

ci
a

s 

S
in

to
m

a
s 

 

33. Este ambiente distrai minha 

atenção facilmente. 

                

34. Eu consigo desempenhar 

minhas tarefas sem sentir 

minha vista cansada. 

                

35. Os desconfortos que sinto 

dificultam a leitura. 

                

36. Eu perco a noção do tempo 

neste ambiente. 

                

37. Esta iluminação deixa meus 

olhos secos. 

                

38. Meu ambiente de trabalho é 

mais estimulante do que 

aconchegante. 

                

39. A quantidade de iluminação do 

ambiente é suficiente para eu 

realizar minhas tarefas. 

                

40. O relacionamento com meus 

colegas é bom. 

                

41. A iluminação do ambiente está 

de acordo com a arquitetura do 

espaço. 

                

42. Eu consigo realizar o trabalho 

com bastante determinação. 
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Item Clareza da linguagem Pertinência prática Dimensão teórica Observação 

 

1
 -

 N
en

h
u

m
a

 

2
 -

 P
o

u
ca

 

3
 -

 M
éd

ia
 

4
 -

 M
u

it
a

 

5
 -

 T
o

ta
l 

1
 -

 N
en

h
u

m
a

 

2
 -

 P
o

u
ca

 

3
 -

 M
éd

ia
 

4
 -

 M
u

it
a

 

5
 -

 T
o

ta
l 

Il
u

m
in

a
çã

o
 

A
m

b
ie

n
te

 

T
a

re
fa

 

P
re

fe
r
ên

ci
a

s 

S
in

to
m

a
s 

 

43. Meu ambiente de trabalho é 

mais quente do que fresco. 

                

44. Existem espaços em que a 

iluminação atrapalha a minha 

visão. 

                

45. Eu sinto sono durante o dia.                 

46. Eu não sinto dificuldades para 

dormir à noite. 

                

47. Raramente a iluminação 

pisca/oscila. 

                

48. Após o trabalho sinto desgaste 

mental. 

                

49. Os móveis deste ambiente são 

confortáveis. 

                

50. Eu realizo meu trabalho sem 

me acidentar. 

                

 

 

Observações:_________________________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________________________________
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APÊNDICE C. Resultado da análise de juízes  

Clareza da linguagem Pertinência prática Dimensão teórica 

It
em

 

  
 

M
éd

ia
 

 

C
V

C
 

 

C
V

C
 f

in
a

l 

 

M
éd

ia
 

 

C
V

C
 

 

C
V

C
 

F
in

a
l 

 

C
o

n
co

rd
â

n
ci

a
 

P
o

rc
en

ta
g

em
 

1 4,166667 0,833333 0,833311900 3,166667 0,633333 0,633311900 0,166666667 17% 

2 4 0,8 0,799978567 2,666667 0,533333 0,533311900 0,333333333 33% 

3 4,833333 0,966667 0,966645233 4,333333 0,866667 0,866645233 0,5 50% 

4 3,5 0,7 0,699978567 4,333333 0,866667 0,866645233 0,833333333 83% 

5 4,5 0,9 0,899978567 4,166667 0,833333 0,833311900 1 100% 

6 3,666667 0,733333 0,733311900 4,166667 0,833333 0,833311900 1 100% 

7 3,833333 0,766667 0,766645233 4,666667 0,933333 0,933311900 0,333333333 33% 

8 3,833333 0,766667 0,766645233 3,333333 0,666667 0,666645233 0,666666667 67% 

9 4,166667 0,833333 0,833311900 4 0,8 0,799978567 0,166666667 17% 

10 4,166667 0,833333 0,833311900 3,833333 0,766667 0,766645233 0,833333333 83% 

11 4,333333 0,866667 0,866645233 3,5 0,7 0,699978567 0,833333333 83% 

12 4,5 0,9 0,899978567 4 0,8 0,799978567 1 100% 

13 3,833333 0,766667 0,766645233 4,166667 0,833333 0,833311900 0,833333333 83% 

14 4,333333 0,866667 0,866645233 4,5 0,9 0,899978567 0,5 50% 

15 4,5 0,9 0,899978567 4,833333 0,966667 0,966645233 1 100% 

16 4,333333 0,866667 0,866645233 3,666667 0,733333 0,733311900 0,833333333 83% 

17 4,5 0,9 0,899978567 3,166667 0,633333 0,633311900 1 100% 

18 3,833333 0,766667 0,766645233 3,833333 0,766667 0,766645233 0,5 50% 

19 4,5 0,9 0,899978567 3,666667 0,733333 0,733311900 1 100% 

20 3,833333 0,766667 0,766645233 3,666667 0,733333 0,733311900 0,833333333 83% 

21 4,333333 0,866667 0,866645233 4,5 0,9 0,899978567 1 100% 

22 4,5 0,9 0,899978567 4,5 0,9 0,899978567 1 100% 

23 4,166667 0,833333 0,833311900 4,5 0,9 0,899978567 0,166666667 17% 

24 4,666667 0,933333 0,933311900 4,833333 0,966667 0,966645233 0,5 50% 

25 4,166667 0,833333 0,833311900 4 0,8 0,799978567 0,333333333 33% 

26 3,666667 0,733333 0,733311900 3 0,6 0,599978567 0,166666667 17% 

27 4,166667 0,833333 0,833311900 3,5 0,7 0,699978567 0,833333333 83% 

28 3,666667 0,733333 0,733311900 4 0,8 0,799978567 0,666666667 67% 

29 4 0,8 0,799978567 3 0,6 0,599978567 0,166666667 17% 

30 4,333333 0,866667 0,866645233 4,5 0,9 0,899978567 1 100% 

31 4,666667 0,933333 0,933311900 4,5 0,9 0,899978567 1 100% 

32 4,666667 0,933333 0,933311900 3,666667 0,733333 0,733311900 0,5 50% 

33 3,833333 0,766667 0,766645233 3,333333 0,666667 0,666645233 0,5 50% 

34 4,166667 0,833333 0,833311900 4,5 0,9 0,899978567 0,833333333 83% 

35 3,833333 0,766667 0,766645233 4,333333 0,866667 0,866645233 0,666666667 67% 

36 4,333333 0,866667 0,866645233 4,166667 0,833333 0,833311900 0,666666667 67% 

37 4,166667 0,833333 0,833311900 4 0,8 0,799978567 0,5 50% 

38 3,166667 0,633333 0,633311900 3,5 0,7 0,699978567 0,5 50% 

39 4,666667 0,933333 0,933311900 4,833333 0,966667 0,966645233 0,833333333 83% 

40 3,833333 0,766667 0,766645233 2,666667 0,533333 0,533311900 0,333333333 33% 

41 3,5 0,7 0,699978567 3,166667 0,633333 0,633311900 0,166666667 17% 

42 3,333333 0,666667 0,666645233 2,833333 0,566667 0,566645233 0,333333333 33% 

43 3,666667 0,733333 0,733311900 3,333333 0,666667 0,666645233 0,333333333 33% 

44 4,5 0,9 0,899978567 4,5 0,9 0,899978567 0,833333333 83% 

45 4,333333 0,866667 0,866645233 3,5 0,7 0,699978567 1 100% 

46 4,666667 0,933333 0,933311900 3,666667 0,733333 0,733311900 0,833333333 83% 

47 4,333333 0,866667 0,866645233 4,166667 0,833333 0,833311900 1 100% 

48 4,5 0,9 0,899978567 3,666667 0,733333 0,733311900 0,833333333 83% 

(Continua...) 
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(Continuação) 

Clareza da linguagem Pertinência prática Dimensão teórica 

It
em

 

  
 

M
éd

ia
 

 

C
V

C
 

 

C
V

C
 f

in
a

l 

 

M
éd

ia
 

 

C
V

C
 

 

C
V

C
 

F
in

a
l 

 

C
o

n
co

rd
â

n
ci

a
 

P
o

rc
en

ta
g

em
 

50 4,333333 0,866667 0,866645233 4,166667 0,833333 0,833311900 0,333333333 33% 

49 4,166667 0,833333 0,833311900 3 0,6 0,599978567 0,666666667 67% 

CVC 

total 3,32 3,096  

Tabela 14. Resultado da análise de juízes 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 
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APÊNDICE D. Termo de consentimento livre e esclarecido.  

 
 
O (a) senhor (a) está sendo convidado a participar de uma pesquisa de mestrado intitulada “Avaliação do desconforto 

visual subjetivo de funcionários de ambientes comerciais”, que fará a aplicação de um questionário subjetivo para identificar e 
compreender os possíveis desconfortos causados pela iluminação de ambientes comerciais. Serão previamente marcados a 
data e horário para a aplicação do mesmo e será detalhado ao participante todas as informações necessárias para o 
preenchimento do questionário. Estas medidas serão realizadas em cada ambiente comercial selecionado. Não serão 
realizadas outras atividades além do preenchimento do questionário. Não é obrigatório responder a todas as perguntas. 

O (a) Senhor (a) não terá despesas e nem serão remunerados pela participação na pesquisa. Todas as despesas 
decorrentes de sua participação serão ressarcidas. Em caso de danos, decorrentes da pesquisa será garantida a indenização.  

Os riscos destes procedimentos serão mínimos por envolver a interação dos pesquisadores. Você poderá se sentir 
frustrado se não conseguir realizar certos procedimentos (responder a todos os itens) ou cometer erros.  

A sua identidade será preservada pois cada indivíduo será identificado por um número. 
Os benefícios e vantagens em participar deste estudo serão na obtenção de melhorias em aspectos relativos a qualidade 

da iluminação em ambientes comerciais e um instrumento/questionário de avaliação subjetivo válido de desconforto visual, 
inexistente no Brasil, até o presente momento. 

As pessoas que estarão acompanhando os procedimentos será a pesquisadora e mestranda do programa de pós-
graduação em Design da Universidade do Estado de Santa Catarina, UDESC, Giovana Mara Zugliani Bortolan.  

O (a) senhor(a) poderá se retirar do estudo a qualquer momento, sem qualquer tipo de constrangimento. 
Solicitamos a sua autorização para o uso de seus dados para a produção de artigos técnicos e científicos. A sua 

privacidade será mantida através da não-identificação do seu nome. 
Este termo de consentimento livre e esclarecido é feito em duas vias, sendo que uma delas ficará em poder do 

pesquisador e outra com o sujeito participante da pesquisa. 
 
NOME DO PESQUISADOR RESPONSÁVEL PARA CONTATO: Giovana Mara Zugliani Bortolan 
NÚMERO DO TELEFONE: (48) 99156.7215 
ENDEREÇO: Servidão Corintians, 97, apto 302, Pantanal, Florianópolis-SC 
ASSINATURA DO PESQUISADOR: 
 
Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos – CEPSH/UDESC 
Av. Madre Benvenuta, 2007 – Itacorubi – Florianópolis – SC -88035-901 
Fone/Fax: (48) 3664-8084 / (48) 3664-7881 - E-mail: cepsh.reitoria@udesc.br / cepsh.udesc@gmail.com  
CONEP- Comissão Nacional de Ética em Pesquisa 
SEPN 510, Norte, Bloco A, 3ºandar, Ed. Ex-INAN, Unidade II – Brasília – DF- CEP: 70750-521 
Fone: (61) 3315-5878/ 5879 – E-mail: conep@saude.gov.br 

TERMO DE CONSENTIMENTO 
 Declaro que fui informado sobre todos os procedimentos da pesquisa e, que recebi de forma clara e objetiva 
todas as explicações pertinentes ao projeto e, que todos os dados a meu respeito serão sigilosos. Eu compreendo que 
neste estudo, as medições dos experimentos/procedimentos de tratamento serão feitas em mim, e que fui informado 
que posso me retirar do estudo a qualquer momento. 
 
Nome por extenso _________________________________________________________________________ 
 
Assinatura __________________________ Local: __________________ Data: ____/____/____ . 

 

 

mailto:cepsh.reitoria@udesc.br
mailto:cepsh.udesc@gmail.com
mailto:conep@saude.gov.br
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APÊNDICE E. Versão do instrumento aplicado no pré-teste. 

Instrumento de avaliação subjetiva do desconforto visual de ambientes comerciais 

 

Este questionário tem por objetivo identificar os possíveis desconfortos visuais que a iluminação de um ambiente comercial pode causar. Serão 

analisados aspectos quanto a iluminação no que diz respeito ao conforto, e aspectos quanto a preferência e sintomas dos usuários. Com isso, pretende-

se analisar os principais problemas para que se possa melhorar as condições de trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

Preencha as lacunas com x e complete os dados solicitados:  

Participante nº____                                                                                

Data: ___/___/____  

Sexo: (   ) Masculino (   ) Feminino 

Idade: ______  

Possui algum tipo de problema visual?  

(   ) Miopia  (   ) Astigmatismo (   ) Hipermetropia (   ) Não sei 

(   ) Outros 

 

Se assinalou outros, especifique: 

_________________________________ 

Usa óculos? (   ) sim (   ) não  

Lente de contato? (   ) sim (   ) não  

 

 

Tipo de Ambiente comercial (Ex: Loja de rua, Loja de shopping, 

atacado):  

_________________________________________________________ 

 

Tipo de loja (Ex: roupa, calçados, acessórios): 

_________________________________________________________ 

Turno: 

_________________________________________________________  

Horas totais de trabalho semanais: 

_________________________________________________________ 

Há quanto tempo trabalha neste ambiente comercial? 

_________________________________________________________ 

 

 

 



126 

 

1. Eu consigo visualizar o exterior da loja. 

 
2. Eu tenho controle sobre a iluminação do meu ambiente de 

trabalho. 

 
 

3. Eu frequentemente sinto dores de cabeça durante e/ou ao final do 

meu expediente. 

 

 
4. O brilho da loja deixa meus olhos sensíveis. 

 

 
5. Eu estou satisfeito com a iluminação da loja. 

 
 

6. A iluminação da loja deixa meus olhos lacrimejando. 

 

 
 

 

 

 

7. Meus olhos se adaptam a iluminação da loja ao entrar e sair do 

ambiente.  

 
 

8. A iluminação toda da loja está bem distribuída. 

 

 
9. A iluminação da loja altera a cor da pele e dos produtos. 

 

 
 

10. Há sombras na loja que atrapalham a minha visão. 

 
 

11. Há luzes na loja que incomodam a minha visão. 

 

 
12. Há predominância de luzes amarelas na loja. 
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13. Eu consigo desempenhar minhas tarefas sem sentir a minha vista 

cansada. 

 

 
 

14. A iluminação desta loja dificulta a leitura. 

 

 
 

15. Às vezes eu não eu não sei como está o clima fora da loja, ou se é 

dia ou já é noite.  

 

 
16. Sinto meus olhos secos durante o meu trabalho. 

 

 
17. Sinto que a iluminação do ambiente é suficiente para eu realizar 

todas as minhas tarefas na loja. 

 

 
 

 

 

18. Existem espaços na loja que atrapalham a minha visão. 

 
 

19. A iluminação da loja pisca e/ou oscila com frequência.  

 
 

20. É grande o risco de me acidentar na loja onde trabalho por conta da 

iluminação inadequada.  
 

 
 

 

Para finalizar, que número você enxerga na imagem abaixo? 

 
Resposta:_______________________
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APÊNDICE F. Versão do instrumento aplicado para validação. 

 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA - UDESC 

Instrumento de avaliação subjetiva do desconforto visual de ambientes comerciais 

 

 

Prezado participante,  

Este questionário tem por objetivo identificar os possíveis desconfortos visuais que a iluminação de um ambiente comercial pode causar. Serão analisados 

aspectos quanto a iluminação no que diz respeito ao conforto, e aspectos quanto a preferência e sintomas. Com isso, pretende-se analisar os principais 

problemas para que se possa melhorar as condições do seu trabalho. 

Obrigado. Sua colaboração é muito importante para esta pesquisa.  

 

Preencha as lacunas com x e complete os dados solicitados:  

Participante nº____                                                                                 

Data: ___/___/____  

Sexo: (   ) Masculino (   ) Feminino 

Idade: ______  

Possui algum problema visual?  

(    ) Não (    ) Não sei  (   ) Miopia  (   ) Astigmatismo (   ) 

Hipermetropia  (   ) Outros  

Se assinalou outros, especifique: 

_________________________________ 

Usa óculos? (   ) sim (   ) não  

Lente de contato? (   ) sim (   ) não  

 

 

 

 

Tipo de Ambiente comercial (Ex: Loja de rua ou loja de shopping):  

_________________________________________________________ 

Tipo de loja (Ex: roupa, calçados, acessórios): 

_________________________________________________________ 

Turno: 

_________________________________________________________ 

Horas totais de trabalho semanais: 

_________________________________________________________ 

Há quanto tempo trabalha neste ambiente comercial? 

________________________________________________________
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1. Eu consigo visualizar o lado de fora da loja. 

 
2. Eu posso ligar/desligar alguma luz que esteja me incomodando. 

 
3. Eu frequentemente sinto dores de cabeça durante e/ou ao final do meu expediente. 

 
4. O brilho da loja deixa meus olhos sensíveis. 

 
5. Eu estou satisfeito com a iluminação da loja. 

 
6. A iluminação da loja deixa meus olhos lacrimejando. 

 
 

 

 

7. Sinto dificuldade para enxergar ao entrar e sair da loja. 

 
8. A iluminação toda da loja está bem distribuída. 

 
9. A iluminação da loja altera a cor da pele e dos produtos. 

 
10. Há sombras na loja que atrapalham a minha visão. 

 
11. Há luzes na loja que incomodam a minha visão. 

 
12. Há predominância de luzes amarelas na loja. 
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13. Eu consigo desempenhar minhas tarefas sem sentir a minha vista cansada. 

 
14. A iluminação desta loja dificulta a leitura. 

 
15. Às vezes eu não eu não sei como está o clima fora da loja, ou se é dia ou já é 

noite. 

 
16. Sinto meus olhos secos durante o meu trabalho. 

 
17. Sinto que a iluminação da loja é suficiente para eu realizar todas as minhas 

tarefas. 

 
 

18. A iluminação da loja pisca e/ou oscila com frequência.

 

19. Posso me acidentar na loja por conta da iluminação inadequada.   

 
 

20. De dentro da loja consigo ver a rua ou o céu. 

 

 

Para finalizar, que número você enxerga na imagem abaixo? 

 

R:_________________
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APÊNDICE G. Matriz anti-imagem. 

 
Item 1 Item 2 Item 3 Item 4 Item 5 Item 6 Item 7 Item 8 Item 9 Item 10 Item 11 Item 12 Item 13 Item 14 Item 15 Item 16 Item 17 Item 18 Item 19 Item 20 

 Item 1 ,707a -,196 -,065 -,026 -,105 ,026 ,130 ,010 ,119 -,029 -,047 -,140 -,067 -,002 ,135 -,032 -,043 -,001 -,043 -,118 

Item 2 -,196 ,793a -,101 -,165 -,095 -,014 -,161 ,175 -,016 ,075 ,225 ,109 -,040 ,087 -,256 ,092 -,108 -,014 -,122 -,040 

Item 3 -,065 -,101 ,862a -,228 ,048 -,040 -,068 -,140 -,060 ,028 ,054 ,113 ,224 ,052 ,062 -,180 ,081 -,060 ,026 -,079 

Item 4 -,026 -,165 -,228 ,898a ,126 -,098 -,089 -,146 -,193 -,101 -,264 -,087 ,062 -,133 ,027 -,044 ,005 ,069 ,160 ,030 

Item 5 -,105 -,095 ,048 ,126 ,888a ,037 ,164 -,490 ,053 -,099 ,119 ,023 -,083 ,092 ,034 ,044 -,217 -,048 ,027 ,014 

Item 6 ,026 -,014 -,040 -,098 ,037 ,932a -,222 -,054 -,057 -,168 -,171 ,137 ,012 ,000 -,019 -,148 ,139 -,043 -,119 -,041 

Item 7 ,130 -,161 -,068 -,089 ,164 -,222 ,894a -,131 ,110 -,017 -,100 -,054 ,012 -,086 ,135 ,051 -,013 ,023 -,106 -,056 

Item 8 ,010 ,175 -,140 -,146 -,490 -,054 -,131 ,759a ,047 ,239 ,121 -,004 -,118 -,159 ,051 ,041 -,174 ,090 -,068 -,118 

Item 9 ,119 -,016 -,060 -,193 ,053 -,057 ,110 ,047 ,888a -,073 -,085 -,270 -,034 ,059 ,066 -,011 -,058 -,152 ,071 ,003 

Item 10 -,029 ,075 ,028 -,101 -,099 -,168 -,017 ,239 -,073 ,894a -,027 -,027 ,060 -,234 ,093 ,041 -,099 -,108 -,143 -,151 

Item 11 -,047 ,225 ,054 -,264 ,119 -,171 -,100 ,121 -,085 -,027 ,927a -,004 ,004 -,018 ,111 -,227 -,061 -,020 -,109 -,049 

Item 12 -,140 ,109 ,113 -,087 ,023 ,137 -,054 -,004 -,270 -,027 -,004 ,764a ,106 -,086 -,043 ,164 ,065 -,090 -,104 ,046 

Item 13 -,067 -,040 ,224 ,062 -,083 ,012 ,012 -,118 -,034 ,060 ,004 ,106 ,916a ,253 ,171 ,165 -,114 -,044 ,013 -,101 

Item 14 -,002 ,087 ,052 -,133 ,092 ,000 -,086 -,159 ,059 -,234 -,018 -,086 ,253 ,916a -,042 -,057 ,105 -,031 ,002 ,110 

Item 15 ,135 -,256 ,062 ,027 ,034 -,019 ,135 ,051 ,066 ,093 ,111 -,043 ,171 -,042 ,710a ,151 -,011 -,073 ,008 -,696 

Item 16 -,032 ,092 -,180 -,044 ,044 -,148 ,051 ,041 -,011 ,041 -,227 ,164 ,165 -,057 ,151 ,923a -,106 -,089 -,024 -,009 

Item 17 -,043 -,108 ,081 ,005 -,217 ,139 -,013 -,174 -,058 -,099 -,061 ,065 -,114 ,105 -,011 -,106 ,883a ,026 ,176 ,137 

Item 18 -,001 -,014 -,060 ,069 -,048 -,043 ,023 ,090 -,152 -,108 -,020 -,090 -,044 -,031 -,073 -,089 ,026 ,875a -,298 ,081 

Item 19 -,043 -,122 ,026 ,160 ,027 -,119 -,106 -,068 ,071 -,143 -,109 -,104 ,013 ,002 ,008 -,024 ,176 -,298 ,843a ,036 

Item 20 -,118 -,040 -,079 ,030 ,014 -,041 -,056 -,118 ,003 -,151 -,049 ,046 -,101 ,110 -,696 -,009 ,137 ,081 ,036 ,680a 

 

Tabela 15. Matriz anti-imagem. Fonte: Elaborado pela autora, 2018.
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ANEXOS 

ANEXO A. Questionário Office Lighting Survey (OLS original) 
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Fonte: Eklund e Boyce, 1995. 
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ANEXO B. Questionário OLS adaptado. 

 

Fonte: Shamsul et al., 2013. 

  

Fonte: Sivaji et al., 2013. 
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ANEXO C. Questionário de levantamento das condições de iluminação.  
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Fonte: Hygge e Löfberg, 1997.  
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ANEXO D. Questionário de avaliação da tarefa visual e avaliação geral do ambiente 

luminoso.  

 

Fonte: Pellegrino, 1998. 
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ANEXO E. Questionário de avaliação da iluminação no ambiente de trabalho.  
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Fonte: Martau, 2008. 
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ANEXO F. Questionário sobre o conforto visual dos ocupantes em espaços de escritórios.  

Fonte: Mochizuki e Koike, 2010.  
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ANEXO G. Questionário de avaliação subjetiva.  

 

Fonte: Hwang e Kim, 2011. 
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ANEXO H. Avaliação subjetiva do conforto visual. 

 

 

Fonte: Linhart e Scartezzini, 2011. 
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ANEXO I. Questionário de preferência e aceitação da luminância em escritórios. 

 

Fonte: Wymelenberg e Inanici, 2010. 
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ANEXO J. Questionário de medida subjetiva de preferência visual e aceitação humana. 

 

Fonte: Wymelenberg e Inanici, 2014. 
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ANEXO K. Questionário de conforto luminoso interno. 

 

Fonte: Xue, Mak e Cheung, 2014. 
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ANEXO L. Sensitive physiological indicators for human visual comfort evaluation. 

 

Fonte: Sun e Lian, 2016. 
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